
ESTADOS UNIDOS DO BRASIL 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 
, SECAO 11 

ANO XXI - N.• 35 C.u>ITAL FEDERAL (IUINTA-FEIRA, 31 DE MARÇO DE 1968 · 

CONG.RESSO NACIONAL 
l'RESIDÊNCL\ 

SESSõES CONJUNTAS 
DESTINADAS ,\ Al'RECIAÇAO DE VE1'0S P:RESID.ENCIAJS 

Mta 12 ae a.ortt; 
... veto {parcial) ao Projeto de L~i n9 2.648-C-65- na Câmara e n? 267-65 

r..o Sene.d.o, que prolbe "O eUlprégo da. paia;vre. "coun>" em produtos in .. 
ctu.strlalizaàos e dá outras providencias; 

-: veto (total) ao Projeto de Lel nY 2.537·B~5 na _Câmara e n9 2138-66 
no senatl.o, Q1.le estabelece os casos em que a a.utorl.l.açao e. funcionário 
público para ae au,sentar d.a Pa!.s deve ser concedidn pelo órgão ou re­
partiçà.o pública a que esteJa sunordinauo; 
veto tpaxcíal) ao Projeto de Lei nQ 952-C-56 na Câmara e n~ -11-64 no 
t:Jena.cto, que regule. o direito de representação e o processo de respon­

c;abilldade admint.stra.tlva civll e penal, nos casos de abuso· de autoritlu.de; 
- vet-o lpa.rcíal) ao Projeto de Lei n'<' 3.000~D-65 ll9. Cúm.ura e o9 239-65 

no senado* que estima. a Receita e nxa. a Despe.sn da Uniào parll o 
uercl.cLo tinanceh:o de 1900 . 

.AI!á u ac at.mt: 
vet-o tto~aJ.J, ao projeto de Lei u9 3.20.t-B~61 na Câmara e _n'l 127-86 
no sen-ado, qua d.ispõ~ &Obre a remuneração de pronssionais diplomados 
em .Engen.a.:w.a., Al'qUltctW'!J. e Agronorrua; 

. veto lparcia!) ao .Projeto de Lei !19 15~65 (C.N.), ~ue dispõe s~br~ a 
tnàtlVi!iade ctw mUltares da .1\'La.rmna, da Aeronáutica e do Exerc1to. 

-. veljO \pv.rcia.iJ ao projeto de Lei n'J 3.276-D-55 na Câmara. e n"' 29l·6!i 
. no senooo, que d.á nova redação ao. 9.t~. 29 e ao !i 19 do 9.rt. 69 der 
Lei nY 4. 72ft. de 13 de Julho de 1905, que est.abele-ce nonn.e, para o 
processo Qoo ctlssicttos coletivos; 

_ v~ro twtau ao ProJeto de Lei nQ 419-C~6a n~ Càm.Uo._ e uQ 234-6~ no 
senado, que torna. obrtga.tOria !l qu~da.de. de jOtJlal~r.~ profbaion~ 
para a. ocuPQ.çao doa cargos d.o se.rvtco Publico relaciOnados cow a. 

· imprensa talada, escrlta. ou teLfJV!Sa.da.; 
vetu- \total) ao ?ro!eto de iAi nq 2..520-S--% IlQ. Câmara e n.~ 2-75-65 
no senado, que modifica a Lei n9 4.502, de 30 àe novembro de 1964, 
que dispõe sõb!'e o ImpOSto lle Consumo e reorganiza a Diretoria. da 
Rend.a.s Internas. 

.&lia t4 a e_ a t;rtL: 
1 veto (parc!a!J ao Projeto d@ Lei n9 4.295-D-61 n.9. Câmara a n.P 2"' ..... 64 
·no sene.do, que dispõe sôbre a _ orga.-oização do Míni3tério da:~ MJnas 
e .wnergta. e qs. outt8i providênctaa; 
veto (parcial) ao Projeto de Lei nQ 3.273-D-65 na Câmara e no 28fH16· 

:no sen!:!.do. que dispõe sõbre o uso de cofres dG carga nos tmnsportea 
de mercadorias; 
veoo <parcial> ao Projeto de Lei no 3.346-65 n9. Cilma.ro~J. e n9 3t~ no-1 

:senado, que modi!1ca. dispositivo da Lel n9 3.119, d.a 31 de ma.rQO de 
' 1957, que e.utortzou ~ União a construir uroa soclec!a.de por ações. de-

nomtnada •·sociedade Termoelétrica de Caplve.ri - SOTELOA" e que 
'passa. s. denomínar~se "'Sociedade Termoelétrica d·e Ca;Jivarl S. A.~ 
·- SOTELCA. 

ntas 2<i e 27 de abril: 

veto {parcial> aa Projeto de Lat no 3.083~lii~65 na Cámara e n? aat-65 
no Senado, que modlüca o "Plano Na.ciona! de Vi3çáo" estabelecido 
na. Let n9 4.592, de 29·12~64. 

LJtd 21J àa abril: 
,·-;to UotaD ao Pro!eto de Lei no ~.07l-B~64. na Cil.mara. e n9 277-35 
' no ser.tJ.cto, qua dt.spõe sõbre a m~g-raçã.o do surdo em cargoo do Servi-
' ço Pllb:tco Federal; . 
vet\J (p:trclaO 9.0 .Pro:tet.o de Lel nº 1.176-8-63 na C~mara. e n9 294:-tJG. 
.uo smlado, q_ue itUtMlza o ?adw Jf.r.::aov.ttvo a abrir. ao MtnlatGrio d!18 l 

Minas e EnergiB-, o crédito especial de Cr$ 1.500.000.000, pnrtt com ... 
plementa.Çào dos recursos destma.dos a consu uçao da "Us1na t:v.Fucl' 
Nunes"; 

"•eto tparclalJ ao Projeto de Lei n9 3.272-B-63 na Câmara e n9 2ll4~65 
no senado, que estende aos Serviços de Navegação da Amazônia f' de· 
Adm1mstraçao do Pàrt-D do Pará: o regime de isenção fiscal d!• 

que gozam o L-óide Brasileiro e a Companhia Nacional de Na vegttçaa' 
Costeira. ( 

nta 10 àe ma~o: 
veto (parcial) ao Projeto de Lel n9 10~65 (C.N.) que aprova o Plano 
Diretor do Desenvolvimento do Nordeste para os anos de 1%6, 1~6'1· 
e 1968 e dá. outras providénc!a..s. 

1Jtas 11 e 12 tle maio: 
veto (parcial) ao Projeto de Lei nQ 3.209-A-65 na Câmara e n" 257-ôS 
no Senado, que dispõe sôbre o :Estatuto do Magistério superior, 

Publicado no D.C .N. de 25-3-1966. 
Republicaclo por r~: r saido com incorreções. 
Faço saber que o Congresso Nacional aprovou, nos tênnos do art. '17~ 

§ 19,.da Const1tuiçao Federal, e eu, Auro lVIoura Andl'ade, .Presidente ó.')' 

SenadO Federal, promulgo o seguinte 

DECRETO LEGISLATIVO 

N' G. de 196/l 

Mantem o ato do Tribmwl dr. Contas dencyatõrio de registro a têrmo, aa 
19 de uovembro de 1958, àe rescisão amigável do contrato. de lU atJ 
de,;emb-ro cte i950. celebrado entre o Departamento dos C.:orreios e J. e ... 
légrajos e a ;mna tiyingto"l- & Cia. J 
Art. 1-1 E mantido o ãto do -rribunal de Contas, de 26_ de dezembro de 

1958, denegatório de registro a Gêrtno, de 19 de nov-embro de 1958, d.e rts-­
cisão anugúvel do <:Jntrato, de 30 de dezembro de 1950, celebrado ~ntre IJ 
Departamenh dos correios e Ielegl."a!os e a firma Byington & CiiL, par~~,' 
fornecimento de 16 conjmW'S amplificactores para rádio-freqUêncta. . 

Art. 29 €.ste decreto legislativo entrará. em vigor 
blicação, rc\'ogada,. as d1spos1ções el!_l contráno. 

na data de· sua ptt-• 

Senado FederaL em 2:1: de março de 1966. 
Aur.o MouM .ANDRAD:.;;: 

Presidente dõ senado .F'ederal 

DECRETO -LEGISLATIVO N" 2, JJE 1966 

Determina o registro .. pelo Tribunal de Conta.s, do Contrato-escriture. d'! 
compra e venaa celebrado. em 23 de vovembro àe 1949, entre a .Sa]J'::!· 
rintendêncfa aas Empresas Incorporadas ao Patrimônio Na-cional e: 
Barth Aimoni & Ci.a. Ltd.a. " 

E' decl-arado sem efeito o ato de promulgação do Decreto Legisla.tivo 
n'? 2: ele 1966, publicado no Diârio do Congresso Nacional e no Diário 0/fciu.E 
de 23 d.o corrente ' 

Senado Fede.:.·al,- 30 de março de 196Q 
CAMILO NOOL']!!R.\ DA G.\1'1!.\ 

Vice~ Presidente. do Senado Fedet'al, n+l 
ex.erciclo da Presldêncin 

.. 

' ; 
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~ i<'11ço sa.bm· que o Congref:SO Nacional u.provou, nos tênS.os do art. 6'6, 
n_~;~ ~ da Co~stitui~ão Federa~ e eu, .Aura l.Iourã. Andrade, Presidente do 
$en:tdo Federal, ·Pl~mulgo o seguinte 

DECRETO LEGISLA'~Ó N9_·;8:, pE 1936 

~rQva o Protocolo que ins~re, no Acôràó .Geral. sôbre Tarifas Aduaneiras 
'I Comércio, uma paTte IV relattva ao Comércio e Desenvolvimento, 
1/.ssmc:l.u crrt Genebra a 8 de JfWeeriro de 1965. 

r ~rt. lQ E' aprovado o Protocolo que in&="re, no Acôrdo Geral sõbre Ta~ 
~tas Aduaneims e Comércio, uma pr..rte rv . relativa ao Comércio e Desen­
.í70lv~mento, assinado em Genebra a 8 de fevereiro de 19-55. 

Art. 211 Este decreto legislativo Entrará em vigor na data de sua pu­
follc~ção, revogadas as ·disposicões em contrário. 

1
- Smadc Federal, em 30 de março -de 1963 

A PllO MOUP.A Al><"DRAD:S 
Presidente do Senado Federal 

EXPEDHENTE 
i:l::PARTM.~ENTO DE IMPRENSA NACIONAl. 

DIRETOR· GI!AAL. 

AI,.EERTO DE BRITO PEREIRA 

CHDPQ 00 C:tAVIÇO 01:1 PVBLICAC6a.a CH~PO OA Slõ.Ç-.&0 .CQ F:Uõ.CAÇ1(! 

MURILO FERREIRA ALVES FLORIANO GUIMARAI!;E! 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAl-
SJ::ÇÃO 11 

hnproc.co ntttJ ofi~:n:ts tiO Osp.arU:mfinto ,cte lmpretaa Noclomll 

3-R A..S.1LIA 

~aço saber que o Senado FedeNl aprovou, nos têrmos do art. 64, da 
Conttituição Federal, e eu, Auro Moura Andrade, Presidente, promulga a A S S J N A T U R A S 
lleguinte 1 

: . 'RESOLUÇAO N• 15, DE 1956 llEPARTIÇ6ES E PARTICULARES I PUNClCNARI03 

Buspe-nrle, em parü .. a ~cmçfw dos .artigos 39 e 4? da Lei nP 4. 766, de 4 de Capital e lnter10r . Capital e .Interior 
1 n, ovembro de 1003, do Estado de Goiás. c • •o I • c ft 8 Semes\re • "'• ... ,. .. .... • • rg " , .:::remestre • • • ••.• .... •• r" 91-Art. 19 E' suspensa. por inconstitucionalidade, nos tôrmos da dect~ão 
·defil\itiv~ proferida pelo supremo Tribunal Federnl, em 30 de agõsto de Ano •-•- • • •·• • • • •• • Cr6 96 Ano • • • • ..... • ..... -- Cr8 JGi · 

a.oos.; na Representação n9 592, a execução dos-arts. 39 e 4P da Lei n' 4.766, !no ~.-···-··Ex-·t·•rl .• •.r_ Cr$ m. lll.no ·-··-··:&x•••te•rl••o•r- Cri tOs,··­êle 4 de novembro de 1003. do Estado de Goiãs, na parte em que alteram 
.tts ltmttefi. dos munic1pios de Urunna Jandaia, Itagunru e Edéia. 

!Art. 2Q Esta resolução entrará em vigor na data de sua publicação, re-
vogé.das as disposições em contrárlõ. 
~ I Senadc Federal, em 30 d~ março de 1065 

AURO MOURA ANDRADE 
Presidente do Senado Federal 

- Excetuadas 011 para o extsrlor, qua serlo sempre anuais. u 
assinaturas poder~e·Ao t-omar, em gualquer época, por oeta mesee 
ou um ano. 

1 - A fim do posslliUitar a remessA de valores acompanhados .d~ 

·SESSAO OON:roNTA 

E!m 12 de alm1 .de 1966, às 21 :horas e 30 minutilS 
' i ORDEM DO DIA · 

esclarecimentos quanto ti. sua aplicaça.o, solicitamos dêem preferêucte. 

r 
·é .remessa por meio de cheque ou vale postal,. eml.tJdos e ta.VOf. do 
Teilscrureiro ·do Departamento de Imprensa Jk-:;;}·"mnl. 

- Os suplementes às edições dos órgão& (l!icWa ~er.ão fune~ldoil 

_,VetOs pre;;,idenciais: 

11- ao Projeto de Lei ·n9 2.648-C-65 na· Câmara e n9 267-6.5 .no Senado, 

1

'. que profbe o emprêgo· da palavra ''couro" em produtos industria-
lizados <veto parcial) ; . _ 

B -ao Projeto de Lei n9 2.537-B-65 na Câmara e nQ ·:ro84l5 no Senado, 
1 

que estabeleca os .ce.sos em que .a autorização a 1w1cíonário público 
1 para se ausentar do Pais deve ser concedida pelo órgão ou repartição 
i pública a que esteja st;bOl'dinado <veto total); 

3:- ao Projeto de Lei n9 952-C-56 na Câmara. e n9 11-6-L no Senado, que 
1 regula o d1re1to de representação e .o processo de responsabilidade 
: aclministra~iva civil e penal <veto parc:tal) ; 
4- a.o Projeto -n9 3.000-D-65 na Câmara e nP 239-65 no Senado. que 

estima a Receita e fixa. a Despesa. da União }Xlra o exercício de \ 
1966 <veto parcial) • 

é - Projeto d& Lei n9 813-63 na Câmara e n9 307-64 no Senado, qua 
i concede isenção de impostos e taxas para. equipamentos industtia::s 
<· e acessórios destinados à produção de papel e dá outras providên-
1 cias <veto total) . 

' Cédula 

I 
r. 
I!> 
! 

OIIJENTAÇKO PARA A VOTAÇãO 

IU:atéria a -que =fie refere 
Art. 59 (totalidade). 
Totalidade do projeto.1 
Art. 10 (totalidade>, 
Parágrafo fmico do art. 10 (totalidade)'. 
Alinea "y-34'~ do art. 49 do inciso 4 - Poder Exe­

cutivo - item 16 - Minlsíério da. Viação e 
Obras Püblicas. 

Totalidade do projeto., 

SESSÃO CONJUNTA 

Em 13 de abril de 1966, às 21 horas e 30 minuto!'l 
r . 

I .ORDEM 00 DIA 
~ef..OS precidenciais: ~ 

1

1 

a- ao Projeto ,de Lei n' 3.204-C-6!1b Câmara e no 127-63 .t.l: Jlenado, 
que dispõe sôDre a remuneração dos profissionais diplomados em 

1 .Engenharia, :Arqtiiteture. -e Agronomia. (veto total) ; 
!·a- ao projeto de Lzel n9 '15--65 <O.'N. >, .. que dispõe sõbte '11. inatividade 
1 dos militares aa. Marinha, da AeronáUtica. . e do Exército <veto 
I parclal); 

, a - ao Projeto de Lei n• 3.276"B-65 ~.Câmara e n• 291-65 DP Senado, 
: que dá nova re<la.çi\o ao art. 211 e ao § 19 dO art. 69 da. Let .n9 ·4. 'l25, 

t'le 13 ·de -julho :de 1965~ .-que estabelece normas para o processo aos 
dlss1dl0a enletlvos e dá .outms providências (veto parcial) : 

i 4: _·ao Projeto de .Lei n9 ·4'l9-C·63 na Câmara e nQ 234-65 no Senado, 
1 que torna obrigatória a. qualidade --c.te Jornalista profissional para a 

aaa ars.inanteR sbment.e medi.ar.~1& D-~UoJta~io. · 

ocupaçao dos cargos do St:rv.iço Público relacionados com a 1m'Ot'en• · 
sa falada, escríta ou televisionada, e dá outras -providências (veto' 
total) ; . · . . . 

6 - ao Projeto de Lei n1 -:.C20-J3-65 na Câmara e n9 '275-65 no Senado,. 
que .D:lodif1ca a LeJ n9 4. 502, de 30 de no~mbro de 1964, que dlspõe · 
sObre o impõsto de consumo e reorganiza a Diretoria de Rendas 
Internas (veto total) . 

ORlENTAÇAO PMlA A VOTAÇãO 

Cêdula Veto 1\-b.téria :i. que se refue 
Totalidade do projeto., 
Art. 62. 

1 JO 
2 2' 
3 3' 

4 '39 

5 4' 
6 ·59' 

Art. 19 - redação dada à alínea "c'• do art. 29,­
da Lt;:j n9 4. 725, de 13-7-!Jl€5; 

Art. 19 - Tedação dada ao § 29 do art. 29 .da. Lei 
11• 4.725, de 13-7-1~65; 

Totalidade do projeto; 
'I'ot~a.de do_ p!'ojeto. 

SESSÃO om;ruNTA 

lEm 14 de. abril de 1966, às 21 hor!!S e 30 minutos 
ORDEM DO D1A 

Vetos presidcnciaift: 
1- ao~Projeto de Lei n9 4.295-B-.62 na Câmara e n9 23-64 no Senado1 

que dispõe .sôb.re a organj:r.a,ção do Ministério das Minas e Enel·gia 
e dá outras providências (veto parcial) : · 

2 - ao Projeto de Lei _nQ a .273-.B-65 na Câmara e n9 285!\35 no Sen2.do; 
que dispõe .sobre o uso de cofres de carga. nos transportes de mer, 
cadorias (veto parcial) : 

~f- ao Prajeto de Lei n9 3.346~13-(!:5 ·na Câmara e n9 318~5 no senadQ, 
_que modifica dis~ositivoa da Lei n9 3.119, de JU-3-1957, que .auto .. 
r!Zou a Uniã.o a constituir uma sociedade por ações~ denominada 
"Sociedade· Termoelétrica de capivari (SOTELGA) e que passa a 

· denomJna.r-se "Sociedade Termoelétrica de capivaxi S. A. <SOTEL­
GA> <vet~parctal). · · 

ORIENTAÇAO PARA A VOTAÇãO 

Cédula. 

1 

Veto 

1' 
1' 
!O 
2' 
.:!' 
30 
3' 

.Dlo.téria. a que se refere 

-Art. 4' lnclso I; 
2 
3 
4 
5 

~ 

Art. 22; 
Art. 24 (caput> ; 
Art. S9; 
Art. 11 e seu parágraio~ 
Parágrnfo único do art. 39: 
.rarágrafo único do art. 4t'. 
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RELATORIO I Art. 5o.q O eo:fre de, carga COJ? mer-J d_e um representante do Con?elho_ Na- lqu_e- ~ mn.is fúcil e mais prü~-l.~o a 

No 20 d 1 ~.. cadoria destinada. à exponaçao po- ctonal de Transportes e dlSpora de , cnaçao do Grupo de Trabalfto por 
· ' e ::7VQ derá ser de.spa(!ha.do diretamente de 180 dias, a pôs a .sua. in.stalução, para : íniciativa do PDder Executivo, sem 

D'(J. Comi:mio Mista, incumbiM· de , qualquer lo~alülade _d? interiOl' onde. a conclusão dos trabal~~s. . I necessidade de lei, Alé: .l disso, a Cria. .. 
:apreciar 0 11eta parctal ao Sr. Pre-Jhaja reparttç~o _hab:lltaaa. . ~Ar~. 12. ~ pt·es~nte .t:t entrara em 7:W por _um ato:~o Executivo pe1.'ml• 
,sidente da República ao Projeto de Parágrafo .muco. Em caso excep~ vrgm 30 dras apos a expediçê..o do ~<Iria mawr flexll.nllda.de aos trnba.­
,Lei àa. Càmara n.9 285 de 1965 (nú- ciona~ .. pode~·a a auto!'idade aduaneira seu regulamento. Ilhas e possibilidade de rcadaptRção 
,mero 3.273-B-65 na • Cánuzra aos peJ:mitir .que o despacho do cofre. de Art. 13 ._Rt~vogam~se as disposições imediata a. no"a.s comlngências . de 
Deputado~)_, que clü;póe sôbm 0 uso c:ug~ seJa. !eito do ponto expedidor em contráuo. ·trabalho. 
:de cofres de caf{J!L nos tmnspor- d~ me~c-adoria,_ ~e~mo que- ~o local A TRA!I.ÜTAÇAO (,.."'GNCLUSAO 
·~tes de merl3ador1as. I na~ exista rep.:trtu;ao adu~nelra ha- , Diante ao exn. os to pensamos esta-

. . . biltt.ada. Tramitando Íl.a Câmara dos Depu-
iR_ elator: Sr. Ermtno de Moraes. A_rt. 6.17 O cofi_·e de carga vazia, .tados o projeto n:cebeu emendas ofe- rem os senhore.-, Cougressistas habi ... 

qu ndo rt d b !ltados a Dt!m jUJgar o veto pa1:c1a1 
O ·Senhor Pr.estdente da Repúf.llica, 1 , :t . as opent~?cs. e em arque ej r~cidru; pel~ Cdnlis<:;ão de ~on.<>tit~i- r~posto pelo Senllo;.· ercsidentc da Rc-

~. 
nd:o.· da atnb',\lc<io que lhe confe- d{.sembatque, f.tcaHt ISento do paga- çao e Justiça e pelo .Plenar1o, foi . -" 

I m nt d t t á · · 1 publica ao H'OjPk. df Lei da.• Cu-nlara os al'ts, 70, ~ 1.~?, e 81• li, da e o as axas por 11 l"las, me ~ri- aprovado com inclusão der::!.S emen- n:? 285 ,. J€ 1965 _ 
Constituição Federal, vetou, parcial-, ve a T~xa rle Melhor~;n~?to d~s Por- das e remetido ao Senado. . Sala das Cmnis.sóes, 30 de m~rço 
mente, o Projeto de Lei ci"a Cânla:ra I tos, exce~ a Tabela c.. -:: caputn.- Nesta Casa do congresso, somente de 1966. - Menezes Pimente:, Pre .... 
n.~ 285, ele 1965, qne dispõe sõbre o J .Zia, redu;!,ida de 50% c_cmqucnt.a por a Comissão de .P'inanças apresentou sidente. - José Ermtrio, Relator. 
uso Ue cort·es d~ carga. nos t.ranspo.;;- 'i ce~to)o de seu '~alar. · 51uat1:o emendas. ~·:" aprov~das foram b'ltrico Rezencle . ._ Plinio costa. _ 
t.~ d'! '..\\(!.'.:~:c..ç\-QnQ.jl,, § 1 .. Incluem se na isenção as ta.- m.elmõ.as no p-roJeto. Apos a.prova- Diohiicío Freitas. _ José Maria Pi .. 

.---.~. \.." , , j ~a~ d~ armazenamento durante os ção pelo Senado. a proposição voltou 
.Ll' .. blPEoiiVIDAD.F .. DO VETO J P~lffiCll'OJ 15. (qu1m~e) dias, quando o à. Câmara dos Deput.a.dos: foi ali jul· nlleiro. 

!Oi ?be.dl.:o.cido, no ca-:;o present_e, oi pc~to ~ao dJspu:er de áre~" privativa ga~ . Pcl:feít.a e remeUda à sanção fle.publícado por haver ;;q:do 
deJ;elldio estabelecido pela. constitui- pa..a arma.zen~g_m do_s cof1t5 de car· prcs1dencml. com incorrec~es no D.t.'.N. dc1 UJ 
vâ'o f'crler~l ga, e de 30 (ttintn) dtas naqueles que de março dé 19G6. 

"' · . i possulrem ou \'enham a possuir tais OS DIS?OS!TIVOS VE.'TAOOS 
, O fliOJE'l'O I aérc2s. Incidiu o veto do Senhor Prcsiden-
P P-ro}eto- ue Ltn tla. ('â:nara num.e- \ .. §_ ,2·9 A rem~utee_ação do pessoal. da. te da República sõbre os arts. 9.9 e COMISSÃO MISTA 

ru . .:o-v, ut! J...-u~. Leve a :;ua. ongeru na. do na. m .1mf'"ta - 1 . f. d e eu paw.,.Io o 1 • s ._..~-, rncumb1da de apreciar o veto Par-,- ".:." .-., .,,,_,. . -. . 

1 

e.::.tlla ·OU cap,nazw., quando ntillza- 11 8 ·o f u·n co con·i''" 

.MÇrw-agem n~> 8:.!4, Ue 1~ de UmubnJ eurg~ ch ~·~· " ?3 ~ t 
0~ ~o 1 es e la dos cont16.nos tlü mterêssc pu-~ ela! do sr. Presutente da Re;ml)lõ-

úC' HH:I.:J curo a qual o !'octer Exe- b' e 0 s,_ou \azws, .. er sempre bltco: ca au Pf..C ~G7-65 rPLC 2 643-C-65, 
, 1· ~ bm w -., . N . na. ase do pr.:so. -: 

cu;IVO su. e .. u ao l!O!l~Iesso ae10- Art. 7.9 0 cofre de carga sera con-1· .. · .... ~ .. · · ~ " .... · .... .. ·: · nu Camara> que · pro1be o em1JTiJ-
ll~ ~nteplOJeuJ de le1 d.spondo sobre Siderado acessód d 1 ,. Art. 9 Flc~ e"ta.lJelecida, pma to-, go da palavra "cquro" em produ.ta; 
u Uo'JQ_ de corres ae carga n-os trans- uUUza. .o 0 veJCUO q._.e 0 da.s as operaçoes com_ cofres de car-~ hduMrialit:ados c dá outras prOvi .. 
por~ de ~~le~·?~aonas. ~ q~al 101 Parãgrafo únieo. 0 caíre de carga, ga, a cobrança da Taxa de Ptev1den- acnctas···. _ 
a~ro~.u.do ~o:; segllWtcs tétmol:i. utilizado nos tnmSportes int-emos go~ cia Soclal. la ~ I , T ~ ·* 

A.t. 1. O tli:oo de cofres de carga :->a . d t .f .. 1 . l d f, t ....................... _. .. .. . .. .. .. . · REUN AO, DE INSTALAÇ.'i.O, 
na$ !J:a.u.spor-ç.cs at}.uàttl, terresLre e ~~~:Saem~ ~arl a. Pf1 ~ 1 ~gi~c \ e 1 e~ Art. 11. ..) CGnsclho Nacional de REALIZADA NO DIA 30 DE MA,'R.~ 
aereu, ent lmha.s uac~onais e inter- ou naq·l~l-assas emes a ms eE tradnspm·J ' TranspO!'t.es, dentro de 120 tcento e ÇO DE 1966. -
~. - i. I d . . d' l", que o ·s a o :-c a . t ' ct. ~ . d bl'" ··o -1ac1.ona-!.S, O.>e ecera as lSpos~çoes 1 detentor da maioria do ca.pite.l. vm.e. ~as, .~. c~n,m a pu_ Jo.;aç~e As dezesseis horas do dia trinta 'cte 
Ue~W. /;1· _. . . l Art. 8.9 Alfm dn.s sanções de na- desta lel, 0!t:anlzará um Gntpo. _ m.arço de mil novecentos e se::;sent~ e 

,.J?~r<tgraf? un;c~. _ P~ra o~ e~?1~08

1
1 tureza .fiscal apll~áveis à espêcie, res- Tra.balh._o õe .• t1~1"J.do- a~ es~-ud? da tme ,::;eis, na. Sola das Comis;:::ies do &e­

dJ.<1_~-a Jel: conswera se caíre ue CUlg'~ PGndera P?lO cnme de cont.1:abandoj plo.~:taçao,,. fa.b.tc?~" dru:.~moLVlmento e jnatlo P:.:d~.n1.l, -presentes os Sen:Ltes 
UlQa peça. do eqtupa,ment-o de trans on descammho. nos térmos do artigo/ coo.denaç.~o mter ~etmml do cofre d. Sc-nactores José Feliciano Barros Clir~ 
po~w: . - · . 334, § L'!, letra b, tlo Códig_o P~nal, c~rga.;üin~~::ade pe!as seguintes re- h·alho e .Raul GJUbcrti ~ os Sen.l~o ... 

~J de caratcr permanente e como I o. Tra_nsporta.dor ou respo::1suvel pela presc aço ... s. 11l'CS [){;put.ados Al>'es Macedo,. Lucm• 
tw ll;l.:::>l.ante torL~ pal'a 1·esistir a um j vwlacu.o dos elementos de segurança a) Conselho Nacional de Portos e no Machado e Chagas Rodrigues, 
\:m\)rt~go- n;pet1a.o; 1 dos cofres de ca;·ga. Vias Navegáveis: i ret111e-t>e a Conüssfi.ÇJ Mlst.a incumlli· 

tJJ desen11ac.a especialme11te para! Art. 9.° Fica C'stabelccida, para t.ô- b) Departamento .Naclonnl de Es- ~ela da aprecrar o Veto Parcial do' Se .. 
iac~lit.ar o traslado de mercadonasl das as operações com cOf!·es de carga. ·tradas de l;o'erro; !11iHH' P1·esidentc da. Repüblica ao 
pot" l.Ull ou ~u.11~s. meios de ttans-\ a cobrança da Taxa de Previdência c) Dtretor'la de R\'.:nüa.s Intet·nas; !Projeto de Lei 1a. Càmarn u.l} 261, üe 
ponet · 1 Socinl. , d) Comissão de Marinha Mercame: 11Dô5 \PLC ~.648-C-65, na Casa do 

e1 provida ae _dispos:.tivos que per""l Art. 10. O Conselho Nacltmal de! e) Comissões de Finaucimnento da orig-emJ, que "proibe o r.mprl-go ~a 
SUülatU seu nmn~Jo rápido panlctuar-1 Transp01:te~ regu.lamcnt~rã' a e.xecução !1 Produção; . . 1 palayrn. ~'couro:· -.tU produtos .im_lu!i .. 
lllC{lt-t: no ~runsbordu o e utn veiculo de 1 ~esta l~J, mc.lusl~C no que c.ol?-ccrne 1 J) Banco Nacmnal de Descnvol\'1· j tri~hzados ~ da •utras providet?-cm.s. 
trtutQpm·w a out-rc; \as ~1~d1da_s flscau; e de polLCH\ ~e- mento Eco!lÓffilCO; ·Em obediencla ao preceito rcgtmell-

d) p1·o)e'.ada para que possa en-~ cessana.s a. segmança. da inviolablli- g) RCde Ferroviãria -Federal S. A.: l t~J. assum_e a Presidéncia_ o Senhor 
ch~'rSe e e.sYasmt .tt: com, t'~llidade; da de do cofre de carga e suas opera.- h) Instit'Uto de Res.segmos tio. Senador Barros Carvalho .. que, decla-

e} identifit.avel pQI meio de ~nru·-
1 
ções tnter-setorta1s. . Bra.sll; · 1 ram\o mswlado. J. Comissão l\Ustll.1 

ArL 11. O Conselho Nac1~nal de fJ Contadoria Gcl1\l de Transpo~·t~s; jctetemlinn. seja procedld<l a elcü;tb 
ça !e lllllU.ütU - li.Vnl~ do proprH!~á- Transportes, dentr~ de .. 120 chas. a 1) Setor rte Transportes do Muus- :para os cargos de PJ'e.l;idente e Vic(:· 
-'io, g·ra.n~.aQ::, ou pmMHlOS de 1urnn. contar da. pttPllcaçno aesta 1e1, orga- tério do Planejamento; ;Presidente, respectivamente, atravês 
mc.:.plCVel e mcwncme vtsivels. nlzará um arupo de 'l'ra.balho dest.t- l) Associaçáo Brasileira de Normas t escn1tinio secreto por cédulas nnln<)· 

-Art.. 2,? O cr;tre Gt.. ca-rga Poaet·a ser D;ado ao estudo t!.a implnantaçll.o, f a· Técnicas· minnis ,po.ro. tanto designando o 34-
Qt: lpropnctütc.:.i.!- •lO r.ran.spol·tadol·, d.o ?rico, desenvolvim·ento e cool'denaçã.o m) c~n!edcra.ç-ão Nacional da In- uhur Deputado LuCluno Machado E$• 
etnbarcaclo'.', dJ dor~o d"- mercadona mter-setotrial d'o cofre de carga. in- dústrin; crut.inador. 
ou àe Cl'..ldl(iu~r Pe~-..oa 11Slca ou jun t~grado i)Qlas :wg:u\ntes l'eptesen- n) Asi5ociaçâo Nacional das Emprê- Encennda a \>ot.::tçáo, apura·.:~~ o sü ... 
4:Ictl naL-liitada ~egalrnente a explo~ tar;õcs: 1 Sas de Transportes Rodoviários de g-uiutc résütlado: 
taç4,o cun1ercial dtst~ tipo de emba,-
la d a) Conselho N:;tcional de Portos e· Cargas. 

g m. Vias Navegâ.v·eis; I o) Sindicato ~aciona). da~ Emprê-
Aft. 3.• .., c01l:e d';: cargt~., qu..u1do bJ Departamento Nacional de Es- sas de Nnvegaçao M::mtnna, 

em Lrnnsi~-1 mt.ernac101::a1, é ise!lÁI ae tradas de Ferro; , p) Associação dos Despachantes do 
impp.stos rte nnp::.lta('ao e de ,:Ollf.-..1- c) Diretoria cte Rendas Internas·~ E.'!tado da Guanabara. 
mo .e cto.s tle.,;m>.L:5 t~~~·t tos fede1·ai.s, rr.- d) comissfio de Marinhá Mercante: PanJ.grafo único. O Grupo de ATra-
G!USlVe Taxas rle ltt:.1.on~ção 1a M~- eJ Comissões de Financiamento da balho funcionará sob a Presldencla 
tinlJ.a Mercan,;e e d~ Melhorll..LllT1tO Produc-ão;, de um representante do Con~leho Na­
Qos Po,· 1tJs, obsfon'<lUO o regl,ne .:10 f) Banco .Nacional de Desem•olvl· \ cl.onal de Tr_ansportes e dtSporá de 
trat1quta a'tuanetra tc.mponuia, / mento Econômico; . 180 <ce~t-o e mtenta) dle.s._ após a s_ua 

~ •1.~' Nf\O se IUC..;.Ui t,a lSt!ll~:!O p.E"~ f/) Rêde Ferrovlária Federal S.A.; tnsta!nçao, para a conclns.ao dos tia-
vt;,;t~ !teste i>\.i.tlg~ c cofre .de caLgal' h) Instituto de Resseguros do balhos. 
tmpp1~tad.o para o H a.~p?r.te ck rr.n·.- Brasil: AS RAZOES DEl VETO 
4:adQrms dentro do <t.tn'W.no na.•~·}r,.,i, i) Contadoda Geral de Tl'3.11S- · 
Ges4c que tenha. f:J.,;ilar nacional H'· portes; Jw:;tificando o seu veto ao art. 9.Q, 
gístf~dc' ou cp~ pu .• sa ::;er fabrica:J.o r,o 1) Setor de Transportes do Minisw o Senhor Presidente d.a· Repüb11ca a~·-
1"-&.!S. têrio do Planejamento; gumenta. com a finalidade de sua im-

O A 1 !ío B-asile'ra d' Normas ciattva ao en\'iar o anteprojeto de lel 
§ :2:' O cofre de carga, quando uH- . · ss?c aç · - 1 e ao Con.<rresso e que era. a redução n_ o 

1·. .., t ·t . t . . . Tecntcas. . 
tza..,..o uo ranspo1 e n~ e1no, e u~en~ 71~, Confederação Nacional da. In- custo do transporte de mercadona. 

to Q.as Taxas ae Mannha Mercante, àU t. ia· ·' fazendo. notar que para. isso, o cofl'e 
e d~ Melhorarr.rnto dos Portos. 1 ~)r Associação Nacional das Empr~ de carga ficava isento do pagamento 

Att: 4.0 O cof~e de carga com mer- sa.s de Transportes Rodoviãrios de de vá.rla.s taxàs e tribut.os federais. 
cadona ~strange1ra. po~erá ser des~z:_t.- Carga: Não se justificnria, portanto, a co­
bar~çndo na pnmemt rcpartJçao c> Sindicato Ne.cional d,a.s Empré- brança. da taxa de pre~dência St?­
a.duaneira de entrada., em trã.nsito, sas de Navegação Marítima; cta.I tanto mais que· u. · mt:errerênc1a 
pari\ qualq~let· outra rep~rtição con: p) Associação dos Despachantes do da 'mão-de-obra na manipula.ção do 
gênt~re no mterior do Pais, onde sera Estado da o-uana.llara. cofre de carga é reduzida. 
proc~ssado o despacho regular da Parágrafo único. O Orupo de 'tra- Quanto ao art. 11 e seu pa.r@.grafo 
meré:àdoria. balho funcíon9.rá sob a.' Presidt'ncta ú.nieo, o Senhor Pt:eside.nte considera 

' 

Para. Presidcn te: 

Senador Rn-Ul Giubertl - 5 votoS; 
Deputados Alves Macedo - l vot.o.., 

Deputado Alves Macedo - 5 votos~ 
Se11actor José Fclicia.no - 1 vow. 

O Sr. Presidente, após agradecet 
a setts pares a ~Ha. eleição, desigm, C) 
Senuhor Scnartor José Feliciano Re· 
!ator da matéria precípua da Comi.s ... 
sáo Mista. 

Nada mais b.avcndo qu etratar, en.o 
ccrn1-se a Reuniáo, lavrando eu. Ma ... 
rio Nelson Dunrte, Secretârio, a pre ... 
sente ata que, uma vez aprovada, ~e .. 
rá assinnda pelo Sr. Presidente. 
2.~ REUNIAO, REALIZADA NO DIA 

30 DE Ml\RÇO DÉ 1966 

As dezenove horas do dia 30 d~ 
março de mi lnovecentos e sessenta.: 
e seis, na Sala das Comissões, sob a; 
Presidência do Senhor Senador Raut 
Giubcrtl, -Presidente~ presentes os Se-:' 
nhores Sena.dores José Felictano e 
Barros Carvalho o os Senhores Depu~ 
tados Alves MW:edo, Lu~iano Macha-
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do e Chagas Rodrtgues, reune-se a 
Comissão Mista incumbida de apre­
clali o Veto ParciaJ do Sr. Presidente 
da Repuulica ao Projeto de ·Lei da 
Cã~ara n.9 267, de 1965 (PLC 2.648-C, 
4e ~965, na Câmara), que ''proíbe o 
emprêgo dh palavra ''couro" em pro­
dutbs jndustrializados e dá outras 
proVidências". 

Iniciando os trabalhos, o Sr. Pre­
e!d~nte concede a palavra ao . Senhor 
SenadOI José Feliciano que, na'" qua­
lid~de de Relator, tece consideraçõer-: 
eonpubstanc1adas em Relat6rio cir­
cu~tanciancto a origem e tramitação 
da 1matéria nas duas Casas do Con­
gre~so, bem como as razões em que 
se fundamentou o Sr. Presidente da 
Rel}ública para, no _uso de suas atri­
bui~ões constitucionais, apôr seu Veto 
ao ;processado em· tela. 

E1n discussão,· não havendo quem 
maiS deseje fazer uso da palavra, o 
Sr., Presidente d'etjrmina seja a.ssi-
nacth c R ela tório. . 

E, nada mais havendo que tratar, 
enc~rra-se a Reunião, ' lavrando eu, 
lt1átio Nelson Duarte. Secretârio, a 
pre$ente Ata que, uma vez_ aprovada, 
ser:l. assinada pelo Sr. Presidente-. 

:' 
RELATORIO 

N~ 26, de 1966 

DfARIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11) Ma~de 1966 

' 2' REUNIAO REALIZADA NO D!Al ORIGEM DO PROJETO 
30 DE MARÇO DE 1966 é to · d h Incidiu 0 veto do sr . Presidente da . . O Projeto de au. r1a o no.....,re 

República sôbre 0 ar'.:. 5.9 do projeto, . As dezoito_ horas do dia tt:mta de Deputado Herbert Lev1. 

O DISPOSITIVO VETADO 

considerado contrário ao interêsse pú- m~rço de mil novecento~ e~ se.)sent~ c RAZOES DO VETO 
blico seis, na Sala das Com1ssoes do se-

. nado Federal, sob a Presidência do O Senhor Presidente da República 
E' o seguinte o texto vetado: :::)enhor Senadnr Vivaldo Lima, Presi- negou sanção ao projet.o por conside-

dente,. presentes os Senhores Senado- rã-lo contrário ao interêsse público, e 
"Art. 5.9 Esta lei entra em vigor res José Leite e Lino de Mattos e os face das razões seguintes: 

na data d"e ~ua publicação·'. d 1· G · 
senhores Deputa. os U Isses mma- "O projeto nenhuma vantagem. 

AS RAZOES DO VETO rães, Oscar Cardoso e Ezequias Cos- traz, nem à economia nacional nem 
S P ta, reúne-se a Comissão Mista incum- ao ·cansumt'dor dos produtos a que se Justificando o seu veto, o r. re- d · v to T t 1 d s - t bida e aprectar o e 0 .a 0 e- refere, além de quebr·ar a st'stemátt·ca sidente da República argumen a com h p ·cte t d R 'b1. ao p a · n or resi n e a epu tca r - adotada na Lei do lmpôsto de Con~ a conveniência de se setabelecer um jeto de Lei da Câmara nQ 275, d~ 1965 sumo. 

prazo razoável par~ ~qu~les que, atin.- <PLC 2.620-B, de 1965, na Casa ae A Lei nQ 4_502, de so de novembro 
gidos pelas disposiÇoes da nova le1, origem), que "modifica a Lei número de 1964, adotando a nomenclatura. 
llecessl.tem adotar providências para 4 502 d 30 de novembro de 1964 que · • e ' adúaneira de Bruxelas como elemento enquadramento nas novas disposições. dr· p"e sõbt·e o un· po"sto de constrma s o bâsico para a classifice.ção de me.rca.­

Com o veto ao art. 59. a lei sà- ~ reorganiza a Diretoria de Rendas darias e obedecendo ao conceito de 
mente netrará em vigor 45 ~ias ~~ós Internas". essencialidade dos bens . industriais, 
sua publicação ,nos têrmos o ar 1go Iniciando os trabalhos, o Sr. Presi- através de temas diferenciais, incm·~ 
1.' da Let· de Introdução ao Código "ente concede a pa1av·ra ao Sr ~ena "" · ""' - parou, Obviamente, tôàas as regras. 
Civil. dor José Leite que, na qualidade de normas e I'ecomendações irt'tlispensâ-

CONCLUSAO Relator, tece considerações consubs~ veis ao enquadramento dos prOdutos 
Diante do exposto, cremos· estarem [anciadas em Relatório circunstando nas diversas posições, dentro de uma 

os senhores Congresistas habilitados a origem e tramitação da matéria nas slstemátjca que permitirá ao. Oovér .. 
~ bem julgar o veto parcial apôsto duas Casas do Congresso Nacional, no obter, em breve, dados das insta-

F ·d te d · República bem como as razões em que se fun- tac.ões industriais de modo a apoiar pelo Senh•)t resi en a ctamentou 0 .Sr. Presidente da Repú-
prajeto de Lei. da ca· mru·a núme- , as diferentes setores da produçàu, em ao / blica para, no uso de sua.s atribuições ro 267, de 1965. .1 . V to base técnicas e rea1isticas. 

Sala das Comissões. 30 de março de consti ucionats, apor seu e ao pro- Assim, a supressão das notas 4-1 e 
b t p "d t cessado em tela. 4-2, do capitulo 04, como determina-1966. - Raul Giu cr t, resi en e. Em discussão, não havendo quem 

_ José Feliciano, Relator. - ~Barros do no art. H', representa tuna mutílá· 
L a- mais de.seje fazer uso da palavra, 0 ca-o da· tabela dt'ft.cultanda e · e Da, Comissão Mista, incumbida de carvalho. - Alves Macedo. - ucz Sr. Presidente determina seja assi- ~ • unp -

aPreciar o vet-- parcial apôsto pelo no Machado. _ Chagas Rodngues, Hado 
0 

Relatório. dindo mesmo a conceituação, dentro 
S ho P ·a t à Re 'bl! a I do sistema adotado, das produtos que en r resz en e a pu c ao . E, nada mais havendo que tratar, 
P. · t ct L · d c- n' 267 o proJ·eto abJ'etiva isentar. ,TOJe o e ez a amara ·· • encerra-se a Reunião, lavrando eu, 
c(e 1965 ('/1.9 '2.648~C .. 65, na Càma- COMISSÃO MISTA Márjo Nelson Duarte, Secretãrio, a Por outro lado, a exclusão das po4 
T" dos Deputados) que ~rot'be o sições 04.01, 04,02, 04.03 e 04.04 do 
~ • " presente Ata que, uma vez aprova-' • d 1 b·a d e · veto Total capitulo 04, caracterizaria os produ-e')nprcgo a pa avra couro em pro- •Jncu.m ~ a e apr cwr o da, será assinada pelo Sr. Presidente. 

dutos industrializados. 1 do sr. Presiàente da República ao tos nelas enquadrados como não tl~i-
PLC 275-65 <PLC 2.620-B-65, na butado:-s (ver art. lO, parágrafo 29) o 

Relator; Sr. José Felicia.no. 

O Senhor Presidente da República, 
u&índo da artibuiçãó que. lhe confe­
rem o sarts. 70, § 1.9, e 87, 11, da 
Cohstituição Federal, vetou parcial~ 
mEinte o J:>rojeto de Lei da Câmara 
n.Qj 267, de 1965, qu proíbe o emprêgo 
d.a

1 
pa~vra couro em Produtos indus-

"trfftlizddos. , 

'TEMPESTIVIDADE DO VETO 

Foi obedecido, no ca.so presente, o 
deCêndio prescrito pela Constituição 
;t;'e,deral. 

camara), que "modtfica a _Lei mí- que, por si só, seria suficiente para o 
mero 4.502, de 30 de novem~ro de RELATóRIO fim almejado. A inclusão dos mes-
1964, que cttspõe 5ôbre 0 ImJX!sto de mos produtos no ano I da Lei, como 
consumo e reorganiza a Dtretona N'? 31, de 1966 proposto no art. 29 do projeto, é fa-

de Rendas Internas.·· . - M. t . b'd à lha de sentido técnico. 
Da Com1ssao ts a wcum. t a e Refoge, por igual, aos princípios tia 

1<" REUNIAO DE INSTALAÇÃO, apreciar 0 veto do Sr · Presidente técnica legislativa e fiscal, a inclusão 
REALIZADA NO DIA 30 DE da Republica ao Proyeto ~e Let nü- da caseína (posição 35.01) entre re; 

MARÇO DE 1966 1f!ero 2.~20-B-65, da Camara <n? produtos alimentares considerados 
. . ,Senado n. 275, d.e 1965) • que modl- como o minimo indispensável à a.Jf .. 

As quatorze horas <lo dia trmta de flca a Lei n9 4.502, de 30 de novem-~ mentação (final da letra "f" do ur-
março de mil novecent?s_ e sessenta e bro de 1964, que d·ispõe sôbre o Im- tigo 2~1 do projeto) isto sem con~i-
seis, na Sala da.s Com1soes do Sen.a- pósto de Consuma e rcorgani:~a a dera ra inadequada' condição de não-
do Federal, I;>rese.ntes . os Se~hoies Diretoria de Rendas Internas. exceder sua produção de wn milhão 
:::;enadores Jose Leite, Vtvaldo Lima e . . . . . 

· d M ttos e os senhores Ulisses Relator: Sr. Jose Lelte. de cr':lzeir~s me~s~Is. ~ casema, como 
Lmo e a . é sabido e maténa pruna emp1·egada 

O PROJETO Guimarães, Oscar Card_os~ .e ~zrqu!a,s No uso das atnbuições que lhe con~ I principalmente na fabricação de colas 
Ê' o seguinte o texto do Projeto de costa, reúne-se a. Comtssao MIS a ln~ ferem os artigos 70, parágrafo 12, e e de tintas de papel engomado ·de 

I,ei n.9 :167, 'de 1965, sObre o qual in~ cumbida de _apreciar o Velo _Tl~tal Co 87, 11, da ConstituiÇão Federal, o Se-lmatérill.S plâsticas (casefna endu~eci-
9idiu o veto parcial do Sl'. Presidcn- Senhor Prestd.ente d,a Repub lCa ao n·hor Presidente da República negou! da) de têxteis artificiais e de :produ .. 
t;e:da ltepüblica: Projeto de Lei Qa Camara nº 275, ~e sanção ao Projeto de Lei da Câmaraltos 'dietéticos e farmacêuticos. São 

"'Art. 1.9 Fica proibido pôr à venda 19?3 (PLC ~;-620 -.B.-65 • na· Co~a 502e n9 2.620-B-65, .ü.10 Sena~ nQ 275, de empregados em sua fabricação elabo­
,q vender, sob o nome de couro, pro- ongem), que modlf1ca a Lei n. ·d. • 1965), que mod.tfzca a. Lei n9 4.502, d~ rados processos industriais. . . 
dUtos que não sejam obtidos exclusi- de 30 A de nov~mb!o de 1964, que Is~ 30 de novembro de 1964, que dispõe A exclusão dos mencionados P\O-. 
vamente de pêlo de animal. põe sob_re o m~post<~ de consumo e sôbre o Impôsto de Consumo e reor- dutos da área de tributação do im-

.:A.rt. 2.11 Os produtos artif.iciais de rem·ga~~za a Dlretona de Rendas In- ganiza a. Diretoria de Rendas Inter- põsto de consumo, como já. se disse. 
lnt.itação terão de ter sua natureza ternas. b ·A • • ·to regimen- nas. em ·nada beneficia a economia nac)o-

Em o ecliencta ao J?l ~em. O PROJETO nal ou. os seuüs consumidores. A Lei caracterizada pa.ra efeito de exposi~ tal assume a Presldencia o Senhor o 4 502. d 30 d b d 
1964 ção e venda. De' utado Ulisses Guimarães que, de- "'O Congresso Nacional decerta: ~· ·. · • e e t:tove?l ro e • 

iArt. 3.9 Fica também proibido o cla~ando instalada. a comissão Mista, Art. 19 Suprima-se na AHnea I mclm no campo do .. Impo~ta de ~o~su-
'0JP,prêgo da palavra couro mesmo mo- determina seja procedida a eleição Produtos do Reino Animal, Capituto mo as matérms pnmas mdustnahza ... 
dificada com prefixos ou sufixos, pa.- d"' Pre idente e Vice- 04 as notas 4-1 e 4-2 e as posicões das e todo sos produtos obtidos por 
ra denominar produtos não enquadta- PP~~iid~sn~arg~~sp~ctiva~ente através o4:o1, 04.02, o4.03 e o4.o4, e na Ali- q~mlqduer 0

1
peração

1 
qu~ resultetoatte

1
r
1
a-

, · • · ' · IX p· d t d I d' t·· çao a naureza unc10namen uh-dQs no art. 1.9 • escl'Utinio secreto por cedulas unmo- nea · - 10 u os as n us nas - b 'to t • _ . 
',Art. 4.!? A infração da presente lei · · . · to t 81 do Regi~ Químicas e das Indústrias., conexas zaçao, aca amen . ou apresen açao do mma1s, PI evis no ar · . . . ~ 01 ' produto Os artigos que o projeto 

')ônstitui crime previsto no art. 196 menta Interno, para tant.o designan- Capitulo 35, a postçao 35. . d t pretend~ beneficiar só são tributa.Q.os 
il seus parágrafos do Código Penal. d<;> Escrutinadt or o Senhor Senador quAre ts.e 2r'erNeroe Anoexoatlt -69 ~riatemu osiiia porque, submetidos a processos indu. s-

'•Art. 5.9 Esta iei entrará. em vigor Ltna de Mal os · • • · · 
Da data de sua publicação. . . quanto a alimentação, as letras "'f" e triats, em muitos casos requi?~ados e 

Art. 6,Q Revogam~se as disposições Encerrada a votaç~o, apura-se o "m" passam a ter a seguinte reda- quase todos quan~o acondiCIOna{l.os 
_..., centrar· 1-0 .. _ seguinte resultado: ção· para venda e. \"areJo, em embalagem 
... ,.... · de a.presentacão, como t.al entendidas 

A TRAMITAÇAO Para Presidente: "/) Leite fresco pausterizado, este- aquelal} que tenham efeito promocio .. 
, Votos rilizado ou peptanizado; leite coalha- nal, objetivando estimular a preferên-
, O Projeto vetad~ pelo Senhor. Pre~ senador Vivaldo Lima ..• · .. • · · · 5 do, kephir, iogurte e demais leites fer-1 cia do consumidor, a sua exclusão 

stdente da. Repúbhca é de autona do Deputado Oscar Cardoso •.... ·.· 1 mentados por processos semelhantes; tornaria iniqüa a tributação de uma 
Senhor Deputa.do Arna~do Nogueira. P v· e-Presidente· acondicionados em recipientes, cmba- infinidade de outros artigos de natu-
Tramitando normalmente na Câmara ara IC · Iagens ou envoltórios, destinados a reza semelhante. 
Cios Deputados, a proposição recebeu O Sr. Senador Vivaldo Lima, após apresentação do produto; creme de E' de salientar que a reduzida a.lf­
nuendas das Comissões de Economta, agradecer a seus pares ,p, sua eleição, leite, leites concentrados ou açucara- quofa 3 % (três por cento) prevista 
~as. Agricultura e Politlca Ru- designa para Relator da. matéria pre- dos, em estado pastoso ou sólido; para o produto, nenhuma influência 

E
.l Submetido ao exame do Plenário ctpua da comissão Mista o Sr. 8ena~ manteiga quando acondicionada em exerce no sistema de formação .de 

CA.mara, o Projeto foi aprovado~ctor José Leite. recipientes, embalagens ou envoltórios, preços da indústria especializada, sen~ 
inclusão da emenda da Comissão Nada mais havendo que tratar, en- destinados a apres.entação do produ- do menos do que -será dada à mesma 

A.fJl'iCUltura, remetido ao Senado cerra-se a Reunião, lavrand~ eu, Má- ~; as caseínas quanà.p- ~ua produção indústr.ia. cam a re"Visão em p~o~a­
êl'ál, aprovado nessa Câmara Alta rio Nelson Duarte, Secretário, a pre- nao exceder de um mtlhao de cruzei~ menta de taxas e outras exigenCias 

ii§m emendas e &. seguir enca.minha- sente Ata que, uma vez aprovada, será ros mensais. ainda existentes e que incidem sôbre 
lo à aançtio P':"esiG"encial. assinada pelo Sr. Pr.esident.e. m) queijos e requeijões.,. a producão. 
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Cumpre, pol' firo, salientar, que a f· Presidente d:t República ao Projeto t no segundo semestre do exercício, ten- lewalm.~).)te se destina, ou seja, no 
aprovação do projerco implicará numa de Lei nfl 239-65 ln~ 3.00b, .de 1965, do em vista o comportamen~o dp ar~ Banco Nacional do De!>envolvimento 
redção de aproxima.:'amente Cr$ ... ,I na Câmara dos DeputadD3), que "es- recadação da Receita. o parágrai3 Econômico, a importância corJ'i:!$pon .. 
3.000.000.000 (três bilhões de cruze1-1 tm1a a Receüa e fixa a Despesa da único do art. 10 do projeto d!: lei dente a 20% do impôsto de r~nda 
ros). '•'gundo estimativa do órgão Um?io para o exercício financcrro de orçamentária, ao excluir dêsse fu11do arrecadado serã efetivam~nte ~~~1tre-
tecmco". 119ti6". de reserva as dotacões relat1vas a su·b- gue, apesar da ma.nifesra insuficiéncia 

TEMPESTIVIDADE DO VETO Inicmndo os trabalb.us, 0 Sr. Presl-~ venç:Jes ordinárias e ~xtraord1n:wias, da dotação orçamentária -respectiva, 
. 1 dente conced(· a palavra 0 Senho. se v1esst a ser convertido em ler, 1 e- que terá de ser forçosamente n1ple ... 

Foi obsrrvado pelo _senhor Presr~, Sen•dot· E . R • d a 1 duziria. o montante do fundo e hus- mentada no decorrer do e..xercicio. d nte d Re 'bl' d c- d e tü "' unco ezen e que na qua- . . 'b e1 id a put.tca 7~ e e~ 10 f s 1; t1dade de Relator, tece conSid.eracões taua em part~ suas fmah~a.des. De Face à impossibilida-de. por m.oj.i••os 
· e ec 0 .... no. ~r .xgo · paragra 0 ., consubstanciadas em R.elató .. io ·:.,ir- outm lado, nao pa.rece !og1co nem de ordem técnica e em decorrência da 
àa Cons"1tu1çao FederaL cunstanciando a origem e Úamlta- razoável fazer incidir a percentagem vedação con!:titucional, do veto de pa-

CONCLUSAO «ã.o da. matêria nas duas casas Uo de reduçao corresponde~te ao Pundo lavras, expressões e algarismos, n!i.o 
. Congresso Nacional. bem como as ~·a- de Reserva sôbre .àotaçoes r~ferentes se torna. factivel resta"l)elecer, através 

Diante do exposto, está o Congrcs- zóes em que se fundamentou 0 Senhor a despe~n.s d~ cap1tal e de5:tumdas a do veto, o nível real da. despesa ,cem ... 
so Nadcnal habilitado a se pronun- Presidente da República para, no llsO cus~ear. mve~shmentos e yrog-ram?-8 do signada na Proposta do Poder Fxe ... 
Cla.r .sôb!·e 0 veto em questão, na for- de suas attibuiç-ões constitucionais. maJOr mteresse econ~mtco e: ~onal, e cutit·o, o que sOmente seria po3sível 
ma estabelecida pela Constituição Fe- apor seu veto ao processado em tela. isentar dessa deduçao doto.Goes que mediante eliminação de autorizações 
de~~~l das Comissões, em 30 de mar- Em discnssã.o, não havendo quem r.orrespondem n liberalidades às ex- de g·astos no ·tobl de Cr$ ...... , .• 
Ço de 1966 ~ vwaldo Llma, Presi- mais deseje fnzer uso da palavra. o pensas do Tesoura. 1.03.520.000.000. Através do. utili1a .. 
óente. - Lino de Matos. - Ulyss-2;; ~~do ~r~~~~~;~o determina seja assí-. 2) A alínea y-34 do art. 4° do in- ClÍO do Fundo de Reserva,_ para cuja 
Gunuarl:.es. - Oscar Cardoso. - E:~e- E, 11ada ~uus ·havendo que tl'atar I ciso 4 :-t .P.odedr EVxect~hvo -

0
'"' 1temp~6 criação está autorizado. procurará o 

qnias Costa. encerra-se a Reunião la. cl - Mmis er1o a ytr-ao e _•J.!aS l.l- Poder ·Executivo fazer volt9.T o nível 
. ) Mario Ne1son Dua~te: s:;:e~ti.~o,e~ bllcM, com a segumte 1edaçao: da despesa aos limites constant.e3 rie 

COMISSÃO MISTA 

I 
p:e_:;ente. Ata que, uma vez ~nrovada, I ,:2 Diversos. sua. proposta, limites êst.es que r::ão r.s 
sera ftssmada pelo sr, Presidente. compatíveis co!n a politica de eatabi-

Y-34 - FUndo Nacional de Pavi- Hdade r.nonetárin. e de coml>ate à in ... 
Indumbirta de apreciar o Veto Parcial --- mentnção (Lei nQ 4.452, de 5 de no- fiação na. qual ~e empenha o Go-

do Sr. Presidente da RepUblica ao[ yembro de 1004, arL 11, § 1"'> - Ct$ vêrno. 
·ProJeto de Lei da Câmara nUmero RELATófHO 'ú 1cg 000'' o Fundo de Reserva será irrualmen ... 
239-6< l.no 3.0·'<, de 1965, na Ca··a! '±v. j • • ~· "' v... " No 31) ~ 1 6 te ut-ilizado a fim de corrig-ir a. cus .. 

• de orlnerr.,), que "estima a Receita · , ue 9 6 Razões: :~ criminacão excessiva, tradm·.ida ca. 
. e: fi.:ra a Despesa d.a União para 0 Da Comissão Mosta, incumbida. de Veta-se êsse dispositivo da lei or- pulverlzáção dos recursos orçameittã-
cxerclclo c!e 1966" ~ apreciar o veto presidencial ao Pro- camentária por ser inconstitucional. rios e geradora do esfacelamento.~ de 
H REUNIÃO, DE INSTALAÇÃO, 

;REALIZAD.\ EM 30 DE MARÇO 
DE 1966 . 

;As dez horas do dia trlnta de mar­
çQ de mil nQvecentos e sessenta e se!s,l 
nà. Sala das Comissões do Senado Fe~ 
deral, presentes cs Senhores Senn-do-

1 res Wilson Gonçalves, Adalberto sena 
e Eurico Rez~nde e os Sen11ores Depu­
ta!los Clóvis Pestana, Jana.ry Nunes e 
Getúlio M<w;lra. reúne~se a comissão 
Mista incumbida~ de apreciar o veto 
PMCh\1 do Sr. Pl'esià.ente da Repúbli­
ca. ao Projeto de Lei da Câmara nú­
mero 239-65 (n:;. 3.005, de 1965, na 
C~sa de origem) que "estima a Re­
ceita e 1ixa a Despesa da União para 

feto de Lei da Câmara nlf 3.ü00-65 O li.mlte da Despesa Pú.hllca comtantel programas. Em alguns casos, entre. os 
Crtll. 239, de 1965. no Senado), que da Proposta Orçamentó.ria. ~nviada ouais pode ser citado como dos mais 
esttma a Receita. e fixa a Despesa pelo Poder Executivo foi ultrapa.3saçlo expre;oslvos o .do Departsnlento eos 
da União panl o exercício financei~ em CrS 40.178.{100~.000 (quarenta bi- Correios. e Teh'~::!l~afos. n. pulveri"zação 
rode 1956- Anexo 1.00.00 ~ Re- Ihões, cent.o e setenta e oito milhões dos recursos financeiros para a Cons­
ceita. de cruzeiros), montante da inclusão truçã.o de Edifící0s Públicos na edifi-

o éxercicio financeiro de 1966". 
Em opedlência. ao preceito n:g:men­

Relato1·: Sr. Wil~on Gonçalves. 

O Senhor Presidente da. RepúJ)lica. 
no uto das atribuições que lhe confe­
rem os an.s. 70 ~ lç. e 87. II, da cons· 
tituição Federal, vetou parc~almeute o 
Pr·ojeto de Lei da Câmara nQ 3. ooo, 
àe. 1965 (nt.l 2~9-65, no Sent-.do), que 
esti,t;ta a Recelta e fixa a Despesa da 
Umao para o e:~ercicio financeiro de 
196õ - Anexo 1.00.00 - Receita. 

ORIGE~~ DO PROJETO 
tai; assum~ a Presidência o Senhor O Projeto é di~ iniciativa do .Poder 
~enador _ ~tlson Gonçalv~ q_ue, de;cla- Executi~o. Trat~-.se da Proposta or~ 
1a1~dO . m~tala_da. a. Comtssao M.s~a. ~amentaria. para o exercicio de 1966 
dete. rmma seJa proce?ida a elei_çaol que se tra..'lsforn·ou em Lei após: te: 
para os c..1.rgos de ~residente e Vtce- ccber numerosas emend . ' c· . 
Presidente respect.·vamente p a t' a a:s na -amrtra , , ~ · e no senado 
tanto. indicando o sistema de escru- · 
tinto secrew por cédulas ulnominais, DI.SPosmvos VET.-\DOS E 
previsto no art. Sl do Re$lmento tn- RAZOES DOS ·vETOS 
terno. designando o Senhor Dep~ttado 
ClóVis Pestana, E3crutinador. 

Ellcerrada. a yotação, apura-se o ::;e­
guinte resultado: 

Incidem os vet<)s sôbre as segl.llntes 
partes, consideradas inconstit-ucionais 
e contrárias ao interêsse público: 

inr.iculo.da à vinculação pretendida. A cação de centenas de pequen3s :H~ên­
normn constitucional vigent.e •:eda a cias postais desnmparadas de proje ... 
~·nissões de emendas que aum:mtem tos técnicos, impedirüt a execucão -do 
:t, despesa proposta pelo Pre:::idente da nro~rama de construr-ao de cent.ros de 
{iepública e, por outro lado, a<; expec- t.rian:em nostal, cent.rai<:; de telex, es ... 
tativas de- arrecadação do 1mpôsto tncões rádio-t1·ansmi"~ora.o::. recep~011as 
írnlco sôbre combustíveis e lubrífican- e costeiras. g(l.rag;~ns. oHcina'5., ete., 
tes para o exercicio vindouro p'3!'ml- alguns com consb'ur,ã 0 .1ã iniciacJa, 
tem que sejam contemplados de fOr- at.ravá<; dos onais -"e pror.ú '·"'- ~irt1'~11Hr 
ma satisfatória os programas cte rx- a not.órh deficiência de nn~:-:o ~idP-­
pansão rodoviária .e de melhoramen- ma àF: comunica~ões. Rm s~nt~3e anil­
to da rêde nacional de '•:·ansportes io~a encontram-se os recurso5 ·üribrii­
terres~res. Vetada a alínea or~amen- dos a diversos t.r~ãos dos il.l[inlY~!>J"ios­
taria será mantido integro o principio, 1a Af!.ricultura. Ti'àuca~;'ín "' Sa11de, SIJ 
cuja conveniência é pacífica e :mi.ver- neuaxtarnent0 National de 0"\:m.<.'l e 
salmente reconhecida, de finan':'íar a <::;anen.mento, afl Dennrtam<>nto Nl).­
corJ!i'~·ução e a conservação do sistema r.ionnl tle Obras Contra as Sêca~. alétn. 
rodoviário através de um fundo ali- rle out.ros. Os crédito<> inscritos na 
mentado pela tributação dos cou"\bus- ?ro.vosta orcamentãria submrtida 
tf"V'eis e lubrificantes liquidas e não '"'elo Poder Executivo à aprov'"lcão do 
por meio de recursos retil'ados da re- Congres.so Nacional, notadn~ente 
ceita orçamentária geral. aqu~les destinados a invt>,:;;tímento~ e 

'Para Presidente ; 

Deseja o Govêrno salientar, nesb h óromoção do d~>senvolvimento reó· 
oportunidade, que o mandamento nômico e social do Po.ts:. fo1·am di~~ 
constitucional vedando a majoração r.riminados por sua natureza e ·n~Jos 
da despesa proposta pelo Poder Exe- órgiios resnons{lvP.i:; nor sua aJ)\\e:>o.rão, 

1) O parágrafo único _do artigo 10. cutivo deixou também de ser cumpri- ~m perfeih hr~rmonia com a le~i3h­
do na votação da lei Ol"çtfmentária não nreextstentl:' Obedeceu-se. por·­
para o próximo exercício, mecthnte tanto, ao preceito ~omtitucionrtl t;lile 

votos 
Se~dor Wilson Gonço. h·es •.... 
Deppta.do Janary Nunes: ....... . 

'para Vic~-Presidente: 

J 
1 

Razões~ 

O "Fundo de Reserva" de até 2<l% redução de despesa fixa, cujo montan- ~xio:e a àisc.rimin:v-:ãn n;j c1e.c:p~Ya va­
(v!nt.e por cento) das dotações dP.sti- te ê e!:t.abelecido em lei anterior. e riável, sem m:eJuiw d~. elast.iclôafle 
nada3 a despesas de caráter variável aproyeitamento do quantitativo co-r- 'mnre"2cindivel à Aôminil'lt.rfl.r:ão p(l .. 

DepUtado .Janary Nunes . .. .. . .. 5 cuja criação foi proposta pelo .Exe~ respondente a essa redução na cria- blica pnrn ntin~rir :::eu~ obief,ivos. To .. 
Deputado Getúlio de Moura . . . . 1 cutivo e aprovada pelo congresso cão de novos encargos f'manc~iros - rl.a..via. a. nulveriza.cãtt rle dota-:õi>-S or-< 

o Sr. Presidente, após agradecer a Nacional, destina-se a ajustar e ade- Ou na majoração de encargos iá pre~ "il-mentárJa~. conrlu~indo a umn ver­
seus; pares a sun. eleição, designa 0 quar os. díspêndios orç~.mentários às vi~tos - nn Proposta Orçamentãria. dadeit·a ntomizaçãc 11a aplicn(!ã0 dos 
Sr, 1senador E'..trico Rezende, Relat.or reais possibHldade:; do Tesouro. Além Trata-se especificamente da 1otacão ""'f!lll'~os núblicoo::. ~>f!STl'Pta n imcossi­
da r,naté:·ta precípua. da Comissão da d~spem antoti:mda na lei Qr~a- .de Crl!i 2QO.OOO.OOO.OOO (duzentos bi~ hilidade da sua aplicacão nrodutitra e 
Mista. · n:-entãrla, deverá ainda o Executivo lhõe.;; de cntzeiros), corresPondente a impede que o orc~.mcnto tradu?,a urn. 

E, nada mais havendo que tratar, atender, no decorJ~er do ex.erc{cio de 20% (vinte por cento) da arrecada~ orcmrnma. inte,!HROo e coerente de, 
encerra.~se a. Reunião, lavrando cu. 1966. a ·rolto.sos enc!l.rgo~ re5ultantes cão do impôsto de renda, atribuida no n.~ão governamental. O Gov&-mo e<;t;\ 
l\Iárlo Ne!son Duart.e, Secretário, a do aumento dos vtmciment.os d9;; sl:!r- SuhaneXo do .Mluisterio da Fazendtt vivamente empenhado em introduzírl 
presente Ata nue, umn vez aprovada, vidores Públicos, de de~pesru transfe- ao Banco Nacional do De.senvolvi:ní·n~ ' ·ct • • · em no~so sistema orcamentlirio n, téc-serã assinada pelo S!·. Pre_sidente.. n na ao exercrcto de !9G5: de .~rêdito.s to Econômico para a constituição do 

adicional.;; já abertos ou que ainãa 0 Fundo de: Re3.parelhamento F..conõmi~ '1ica do Orça.mento-Programn, já ui.i-
2"'" REUNLl!.O, REALIZADA NO DIA serão, de au..~mos .!\. Estados e Muni- co nos térmos da L~i n? 4.508, rie 30 lizada com o smelhores re:uHados ern 

30 DE MARÇO DE 1966 cípio.;;: e outros encargos. sendo cons~ d,; ·nol/embro de 1964. A aludida. do .. l)flíses de admini:strncão fina~reira 
As vinte e duas horas do dia trinta tituc.i.onalmente li:mitada e ec()nômi- tação foi reduzida. a Cr$ . . . . . . . . . . . eficiente e. ent.rP. nós. por aJ< ... ;,mas 

de marco de mU 1wvecentos e sessen~ came:nte indesejá\·el a majomção, no 9G.480.000.QOO (noventa_ e seis milhões 'midaões da Federação. A eficilmte 
ta e \Sei3, na Sala das Comissões do d~~on_e1: do .exercieio, • d~c; enc~rffOS e quatrocentos e oitent-a milhões de ,tilização dessa técnica está, toC.avi~. 
Senado Federal, sob a Presidência do t.n~utanO:S sôore a popu;açao, o _un~co ct·uzeitoo), sendo os Cr$ . ~ ....... :. .. 
,S{'nhor \Vilson Gonçalves, Pr€sklente, mew para ma~u.er a despesa oubhca 103 .52o.ooo.ooo (cento e tr·es b1lhoe~ ~ondlclonarta à eliminação di\ prátíca 
preseht~s cs Srs. Senadores Adaiber- feder::tl em llnut~s compatíveis com a e quinhentos e vinte milh5es lle ('!~..::'"" ie -pulverizar-ão dos recursos orr.:amen­
to Senn ~ ·.Et..trico Rezende e os se- politlca A!lti-infladonária e de san.ea- zeiros) distribuídos pelos subanexo~ târios em iniciativas de CC.l'á.i.er toca!, 
nho1es. Do?PJ.!tadas P.lõvi.s Pestnnil, Ja- me.nto ec~nômlco-fi:nnnceiro do pais t·e1aÜ~·os a d\versoo m1nlsté1·ios. CQmO m•átlca. es"'a !ncornpath·el com o. tra.­
nary Nunes e Q.;tuho de M?ura, r~n- re.c;Iôe Justamente na r:rlnção de "Um se trnt.a de receita vinculada, tram~ dliülio, no Orcamen~!) Federal,. dott 
ne .. s~. a Comtss~~ Misto., mc~!lhtda 1 Fund.J d.e .rte"€rvn. c:u,la. Hb~raçfi.o tu~at ferldi\ sutomftti<'amente l;l-~las :·ep.ar- nrcf!rRJ~1M e pt·ojeto:; ;.1(! ranlter i'óla-. 
d\!t a.precta~.· oJ Vt-tJ Pat•c.:!.a\ do -=>enhur l ou par·~ta.t aôtnent-e fHxlera ser feita Licões arrecadadora.<; ao orgão ~ que, ciona1". 
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TEf\{PESTIVIDADE DO VETO 
Foi ·observado pelo sr. Presid-ente 

da República o decêndio fixado pelo 
Grt. 70, § 111 da. Constituição Federal. 

estabelecida 
deral. 

pela Constituição Fe- consumado, decorrente O e fomecimen-. \ Na substanciosa Exposição de Mo­
tu · AGF' contratado em julho e que, tiros de que íaz acompanhar a p::o­
incluslve · ja se ~ncontra no pôrt.o, lpos1ção, ressalta o Sr. Mmrstro da 
aguardando desembaJaço. O mento Fazenda: 

DiaUte do exposto, está o Congresso 
Naciojlal habilitado a se pronunciar 
rsObre :os vetos em questão, na forma 

Sala das Comissões, 30 de março de 
1966. - WilSon Gonçalves. Presiden­
te. - Eurico Rezende, Relator. 
Adalberlo Sena. - Clóvis Pestana. -
Janarv N1.mes. - Getúlio de .Uoura. 

da exoneraçau fis•·tu pela apucaçao "A Diretoria das Rendas Adua-
do equipamento e ~Uii5 Impllcações SO- neiras, salientando que se Uata 
cio-econóruJcas e t<:ndo em conta que dt: eqUlpamenw destinaou a ~per-
a manutenção a~ tiibntos onerarão feiÇoar serviços que vem sendo 

' 
os 1.1suã.rios do serviçu, tem s!do, pa- praticados por métodos aosoletos, 
clficamente, aceit.o." · d 

I O FEDERA tJ • A-<>. razoes aauzJdas são de molde a já nao mals a I'nissiveis em em-
11• , 6EN AD ll....d não deixar dúvidas quanto à oportu- prêsas do vulto da requerente, Sl>b 

nida.de e convemencia do p• O$tO face :t:~ena de paralisaçao das aerona\-t"S, 
:ATA DA 24~ SESSÃO, - da Mesa da Câmara Municipal ao que, observadas que tnrarr as prts- opma pelo deferido do pedido. 

66 de Silveiras, SP; crições legais atinentes à espêcJe, opi- No ·mesmo sentido mannesta·se 
EMJ 30 JE MARCO DE 19 - da Mesa da Câmara Municipal namos por sua aprovaçao. a Direção Geral da Fazenda Na• 

' ~ · de Dhabela, SP; cional, resaltando mais que o ma-
;14-~ Sessão Legislativa, Municipal E' o parecf::r. tena-t, embOrQ considerado de es ... · 
: da 5~. Legt"slatura - da Mesa da Câm~a sencial utilidade para o bom fun- · 

de C h- 1·ras de "a"acu RJ · Sata das Comissnes, em 29 de março ac ~ .~-v .. " • • '"' cioí1amento da emprE.sa, dada a ' A d Mesa da ca·mara Municipal de 1966. - lrmeu Bornnausen, .Pre- "'" »aE· SID~NCIA DO SR. MOUR - a atual complexidade de seus en-. • d c tag lo RJ· sidente .. - Attilo Fontana, Relator. ' ANDRADE e an a • • cargos, não pode ser beneficiado ~ M · ·p 1 - Pessoa de Quezroz. - Meneze~ Pi-
As 14 horas e 30 núnutos - da Mesa da Camara UUlCl a mente~. - Bezerra Neto. - r'"zctortno com os f~vores .da Lei n9 1.815. 

aCham-se presentes os Srs. Se- d~ VoJta Redonda, RJ; Freire. _ "Manoel Villaça. _ WiLson de 18 de fevereiro de 1953, rtazão· 
tiado'res: - da "Mesa da. Câmara Municipal Gonçatves. por que a pretensão da reque-· 

:Adiilberlo Sena de s. Antônio da Platina, PR; ~ rente depende de mensagem aO: 
JoSé Guiomard _ da Mesa àa Assembléia Legisla- Congresso Nacionar•. , 
Oséa.r Passos tlva do Paraná; Parecer 119 200, de 1966 Manifest-ou aina.a o Jlustre Trtular· 
ViValdo Lima - da Mesa da. As~embléia. Legisla.- ;Da Comtssáo ae Finanças, sóbre 0 daquela. Pasta sua. conc-ordância com; 
E;ugênio Barros tiva de Santa Catarma, SC; . ' ProJeto de Let. àa CU.m.ara n9 20, de os pareceres emitidos pelos órgãos 
Menezes Pimentel _ do Prefeito Municipal de Sal- !966 üt9 :i.4~J~B-66, na <:asa d!:: on- técnicos citados. salientando tratar~se 
[Wilson Gonçalves neario de 03-mboriú, SC; gem)' que ~enta aos tmpostos àt; de importa:çáo de vital interêsse para; 
RÚY carneiro - da Diretoria do SindiCato dos Jmportaçao e de consumo, oem. CO!Jl-O o paiS, ·p&lB que essenciB.J. à perfeita. 
:oomicio Gondim .~,., tax á ct 1 " -A*w segurtinça de vôo. 

Empreg •. dos no Comércio de Livra- '"'""' . a e espac Lu ~-uezro, A.~~ " . 
Pe .. , oa de Queiroz u an 1 r "" d u.ençao ora pleiteada conta coni menta RS I eq 'P ~enLo ~ra per u aç'"":"' e po.. d t ;Ermirio de Moraes • • ços e Jocaltza.Çao de á{lUa, unporta- prece en es e se JustlfiC'a sempre que 
silvestre Péricles COTA do pela '-'ASOL. do bene!tcro concectida advenham 
RUi Palmeira PRESTAÇAO DE CONTAS DA ; compensações p~ra c paiS, como pa-
:a:eribaldo Vieira DO IMPOSTO DE RENDA RECE .. \ Re.~.a.tor: Sr. Manoel Víllaça. rece ser o caso pres-!lJ[t. 
D;ilton- Costa BIDA DAS PREF'Ell ORAS MUNl- f 59 · A Comissão, ante o expOsto, e acen~ 
•-'-" Lel"te CIPAIS 1 Na orma do artigo • paragratos ~wmào que a .isen,.;;o "·jndjcada nao 
ar~ 19 e 2'1, do Ato Institucronal nv :.:!, de ..-
RI.ul Giuberti _ do Prefeito Municipal de També, 2.7 de outuoro o.e 1965, 0 Senhor Pre- abrange o material com sim1Uar na• 
Afonso Arinos PE; "" jsidentc· da Republica enviou ao Cou- c~o?al. ·opina favorà.velmente à. prop~ 
AUrélio Vianna: f it Mwticipal de cru- gres:m .Nacwnal u presente proJew slçao em foco. -
Btnedicto Valladares - do Pre e o de lei, que VlSa a tSentar dos \nljlOS- Sala das Comlssôe~. em 29 de mar-
N(lgueira da G~ma. zn:~· dMoGP; refeito Mtmicipal de OUi-, tos de unportaça.o e de consumo bem ç~es~e 1966. - lnnetl Bo~hausen,. 
Ltno de Mattos . comu da taxa de aespacno aduaneiro, IP idente. - Víct?nri.D Freire, Re;-
Moura Andr4de doval, MG, . . _ equipamento para perturaçãp de poços la.tor. - M~noe1 Vzllaç~. - J!!enezes 
)3ezerra Neto :-"" do PrefeitO Munictpa.l de Oll e lOCallzaçao dt: Ugua, illlport.ad:O p.eJa Plmentel. Pessoa rt.... Quetroz. -
Irlneu Bornhausen verra, MG;, Companhia de Aguas e Solos - CP .. - Attilo Fontana. - Wilson Gonçalvct-
GUido Mondin - ao Prefeito Municipal de .Piun'l~l, SO.L - socieaade anonima d~ e.:ono- Bezerra Neto. 
GilMo Mondin. <26)" Md; · mia mista. constrtuida segundo auto-
O· SR. PRESIDENTE: . _ do P:aefeito Municipal de Cor- rizaçào C?~tida na Lei n9 2.811, de 27 
·<M' oura Andrade) _ A nsta de nélio Procópio ·PR. de tevererro de 1963, do Estado do .Rio 

• Grande do .Norte. 
presença. ncusa o comparecimento de Oficio da Sociedade Paran~ense de I A me.nsagem presidencial veio acQm~ 
26 Pts. Senadores. Havendo nú.lnel"o Tisiologla e Doenças Torácicas, de panhada de Exposição de Motivo~ do 
leril, declaro aberta a.- sessão. 15 do mês em curso - Su~ere me- Ministro de Estado e dos NegóClos da 

Vai ser lfda a ata. didas de p.roteção da populaçao qua.n .. Fazenda, que justifica, à saciedad.e, a 
· i O Sr. 2,Q "Secretário procede d to aos males decorrentes do uso do importancra e a oportunidade da me-

' leitura da ata da sessão anterior~ fumo. dida proposta. 
;. que é aprovada sem debates. A importação em tela contrlbuzrá 

/" o Sr. 1.9 Secretário lD o se~ PA" ECERES em ru.uito para aumentar a atividade 
· guinte: " de prospecção de agua no nordeste 

Parecer n9 202, de 1966 
Da Comissão de Finanças .sóbre o PrO• 

?eto de Lei da Câmara ns- 22 ,de 
1966 (n9 3.424-B-66, na Cámara), 
~e tsenta do impôsto de importiJ­
çao eqmpamentos destmados a co .. 
mcrciaJ Paulista Importadora e E:J:• 
portadora Ltda., para a insl.alação 
de uma Jâbrtca de oulbos de vtdra 
para cines~ópio, 

Relator: Sr. Ma"noel Vlllaça. 
' EXPEDIENTE . Parecer n9 199, de 1966 brasileiro. 
IMUNJ ICAÇAO DE ELEIÇAO E O ConseLho de Polit1ca Aduaneira e O Sr • Presrdente àa República ett• Cf FOSSE Da Comissão d6 Finanças, sObre o o Banco Central da República. ouv1- caminhou à apreciação d.o CongresSo 
, Projeto de Lei da Céimara n9 19, àe dos a respeito, aprovaram .a J.Sençáo o presente projeto que isl!nt.a do irh. .. 

J_ da Assembléia Legislativa. do Es- 1966 (nlJ 3.422-B-66 na Cdmarcu. pleit~ada. põsto de importação ·diversos equJpà .. 
ts4o do Amazonas; que isenta dos r.mpostoa de impor- Ante 0 expôsto, considerando 08 a!- mentc?s, cujas licenças emitidas p~la. 

"'i do Pxe!e.lto Municipal de Bu- tação e àe consumo, equipa.n~tmto tos proposttos que a matéria. encerra, Cartetra de Comércio Exterior estão 
rlU, Ma; telefôntco importado pelei Telejontca opinamos pela aprovação do projet-o. devidamente discriminadas pelos r~-

.;_ da Mesa da Câmara Municipal Curvelo S.A, Bala das Comlssões, em 29 d~ março pectivos números. , 
de; Ribeirão. PE; F t /de 1966. - Irineu Bornhausen Pre- Esses equipamentos, em número 'de +- da Mesa da Câmara Municipal Relator: Sr. Attila on aua... stdente. - Manoet· Vülaça, ae1ator. 52, foram tmportados pela. Comt:>aniJie 
de- s. José da Coroa Grande, PE; l to - . 1 t - Atttlo Fontana - Pessoa de Quei.. Comercial Paulista Itnporttldora e Ex• t- da Mesa da Câmara Municipal O presente frade . o.e 0.1.~! vd~ ~~ roz.- Menezes Pimentel. - Vtctoríno portadora e Exportadora Ltda .. e ·se 
dE\ Belo Monte, AL.; ~ d IPcoo~tace~eor e15e~eç c~n:s~m~~~ausmaterial Freire. - Wilson Gonçalves. - Be- destinam à instalação de uma fábrica 

._ da Diretoria da Fundaçao o ça ,, :::erra Neto de bu)bos de vidros para cinescópios •. 
Ebsino Médico de Sergipe, SE: tele!õmco ~portado pda Teleíôtuca · &tabelece o proj•'lto eru seu art. ··2'.', 

....._. da Mesa -da Assembléia Legisla .. Curvelu S.IL ' ma.teual constante ~o q~e a _!senção dos t:.r1butos alfandegá .. 
fh.a do Espfrito santo, ES; certificado de cob~>.rtura. cambial !lu- Parecer n9 201, de 1966 nos nao abrmgera ·material com ci ... 
·~~ da. Diretoria da Santa casa de m~ro DG-~5~~.2J8, emttldo pela CaF"' milar nacional. , 

· d. d It b b BA teua de ÇamblO Da COmissão de Finanças, s6bre o PrO:. Misertcor 1a e a era a, ; • A referida Co-rnpa~.h•.a ao ple,·te' ar ' d M d • M · 1 1 .._ ;eto de Lei da Câmara nQ 21 de 1966 ~; 
r- a esa a Camara llnlC pa A tnaléria foi enviada t1> consJde!"S- êste favor, esclareceu haver obtido a·o 

d Aná r ao <n• 3.421-B-66 - <:amara!, que 
~ d po""~s. da; c• a çã.o do Congresso Nacional com a isenta dos imposws de importação Banco Central autortzaç5.o para ttn• 
1- a .1nesa ~:~.mar Municipal Mensa~~m nY L.126, de 27 de aezembro portar máquinas e equipamentos In• 

ele C I t !In GO• - e de consumo, tJt. t como do ta:ca 
, rds a"". a, d 'c~ de 196;,, cto í::lennor .Presidente da .Re- de despacho aàuuneuo, um compu.- dispensáveis à tll~talaçáo de uma ;in• 

c!
:-N a "'nesa

11 
.a
00

amara. Municipal pUbhca. a quat vem acampanhada de tad.or eletrônico importado tela dústria. pioneira que deverá propor• 
e ovo ras , ; Ex:purstçao de .M.otlvos do senhor Mi- VARlG. cfonar apreciáveJ economia de dJvlsaa 

.
,- da Mesa da. Câmara Munlclpall ntstro da Fa.zenaa, onde são dadas as para o Pais. ' 

d.e Nova Veneza, 00; ra~ões que autorizam e jUStu'lcaJD.· a Relator: Sr. Vlctorino Frefre · 
1- da Mesa. da Câmara Municlpnlj ~ t legal, A concessão de Ucença prendc:1.f-se db Ja.nuárla, MG; conces.sav ao avru O projeto ora submetido ê. nessa a. razões de ord~m econômica e edn• 

1
'"- da Mesa da Câmara Munlcipalj Faumdo sôbre o assunto objeto do n.precla.çâo decorreu de solicitação do cactona.l, decorrentes do crescente em-

de Machacalis, MG; projeto em exame. assim se manifesta Poder Executivo e tem por escopo prêgo·da. TelevtsAo nas mais va.riadas 
I_ da Mesà. da Assembléia Legis- f'• Conselho de Polltica Aduanerra; isentar de impostos de importação -e atividades eteot!ftcas e de pesquisas, 

lativa de são Paulo; l . _ de consumo, bem. como da taxa de bem como no setor de contrôle de 
: _ da Diretoria do centro , dos "A respeito da isençao pleiteada, $ despS:Cho aduaneiro,. um computador serviços de tráfego. rodDl•járjo. :t.etro .. 

dha.uteurs de Ponte Nova, MO: .ift.uação que se apre'3enta é um fato, eletrônico importado pela "VARIG. 1viário e aér~o. 



Quinta-feira 31 . DIÁRIO DO -CONGRESSO NACI:..:;O;,;N;;_;A;;;L.,=(!.;:S;.:e,;;çã:;;o:...,:,:lf~, ==== 667 
~·~ 

, O material, ~ue será fornecido pela 1 t>n.sse.-se !1. l Opina. & Comlsoão dv P1·ojelos do f o :iR. PREI'31DI::N'l'El 
fi.l'U1a· Philips, dQ, Holanda, pOS:;jilJtl1~! Executivo pela. tramitw;âo da ma.té- ("' A á 

1 
" 

íatü a produçâo, no Brasil, de bui.bos; OIU>El.\1 DO DI~>\ rla m.oura 11d1·a e) -,o parece· ... a 
de vtdro, m:t .. tda-prima que \·em sm-! Item l: ! Sfll'a das cum!ssõcii; em 16 de mar· CDmlss~o d~ ProJ;;tos do Execu.tiyo 
tio importada até hoje para fabrtcà.ção 1 . . _ _ __ , ço de 19M. _ Jejjersnn- de Arnttar, é fu.vorav21 .. a .tranuta_ç,ã? da m!.~cr:a. 
de cinescópios. 1 D~·u.:us:wo, e?n iw~n_c un.lco, dO, Presidente. _ Be'<:erra Neto. Relator. O par_ec~, .C\d Conu~:sao de .rlllRn-
! O pedido· de isenção de impêsto I ProJeto c«:· Lct da c amara nil 16,1- Ruy Carneiro-. José Guiomard- ça.s é tav.Jrave! a..o projeto, com a. 
J!.dllaneiro foj apreciado pelo COl),<.;elho de 19~6 r_n~ 3. 3_33~J.3-65 na Casa 1Vtlson GonÇal<!es - Enntrio ae emenda. :J_ue l'ferecc. 
de Política Aduane.fru. que o defC!;'iU, de ongem;' de micratrva do p-re-1' Moraes - Gay àa. Fo1/seca. O SR. PFJ~SlDf:Nl'Jh 
tendo em vista que o material a ::.er stdente da. Repú!Jlica, 11ue conce-
~mport.a.do· nã.o tem cob~rtura ctl.nlbtal, de isenç4o de t?'ibutos pa~a i1n7JOJ-l PARECER N9 204, DE 19G_G (Moura .4.11rt•ude-, - Em dtscllssn.o 
~na forma de i.uve:stiruento de capital taçâo de bens de ptoauçtio d-estt- .

1 

Dct Comissáo de Ftnanças, r.obre 0 o projeto curr. t~ emenda da Comis:lão 
e . .,d·an!.; ... ·uo. P:,tzmrlo. alnrl-:1, a úpel·a- nados_ ao re-equtpamento e mod~r- Projeto de Lel da Cc"imma mltnero tie Finanças 
~.úo amparada na autorização da ex- mzaçao da tndustna de z:elCu(os · l6-W66 <n~' ,.383-B-o.:;, llll CttJfa de Se ncnnum dos- Srs. SenaQore; 
tinta E.upennt,cndéncia da Moeda e do 1

1 

automotores (mcluido em, Ordem li Origem;, que concede if;cnção dd drs~ja.t• dl.~c•Jü~los. ire1 declarar e11 .. 
:crédito. do Dia nos ü-rmos do .l? f. ·171. tributos prtra importação de ben,g cerrada a diYCUSj!io. (PauS(t) 

n ' /li ", R"g>m nto /Jrtc·nol ae -produção àestin.ados ao r.eeq1.tf· r.:stá en"'·~r1., •• ,. , Ainda o mesmo órgão tL-.;cattzador ' <LI' " c ' ' d ã d d -1:• ' _u .... 
-esclarece que as impon;ações das ct- depe-ndenc..o _de p1onunc:amcntnj P~1 mento e m.o erntzaç 0 a m us·r A vota(;ft~J se farà quando se verl• 
iRdos eqUipamentos já Uvernru inicio, I d,as C~mtssoes ~e ProJetos ao~ tria d.e t'tftculos automotores e di! I tJoor o ?.Um"tWJ regimental. 
,'"tendo sido alguns embarqu~s já de- Executwo e de lman'(as. I! aut-o-peçal'l. o SR n ~r ENTE ( 
: t;t·moarltçados", arcando a C:!l).!J!'e&al 0 Sr. 1~,~ Secretário irá proceder a \Relator; !-;r. Victorino l''reire). . chaàc) :._ _, fE:.J D · Moum .. 4.n...-
.(;om os ónus correspond~ntcs. leitura dos respectivos Pareceres. Pelo pre.s(:nw projet-o (art. !Q), ti 

I I Iter:t ~: 
· Declara, finalmente, o consellio de São lidos o:r scgui-ntr:s t"Lnr.cdida i;:;[1uc:lo dos impostas de 
'Política Aduaneira que, analisando o I 1 importação ~ éon~;wno. p~ra a im- Distll:.slio. em turno llnkQ, :to 
mérito da isenção ftsca.t do ponto- , portação de enuipamenlos de produ- Projeto de V~i da Câmara nv 17 
dc~vista do vult.o financelro do em- Parece!"E!S ns. 203 e 204, ~ãt-, com ·os .respect\vos acc::súrios, de HIG6 lnç 3.3e5~B·fi5 na ·ca2,~ 

1
preemlimento, há de ~e r~conhecer <.~ue da 1966 · ferr:wll!nt.as e instrumentos, destina.- de origeutt d-e inir:iatfva ao· Pr~-
éle é suficientemente expl'e?stro e dot-; ao l'ee<.:uipf\mcnto e moderniza- aidente da Repúblict'f, que a/tara 

PARECHR N·~ 203, DE 1966 c;ão da indüsLria. -de veicnlos automo~ o Quad)'J (l.,a SP~'1'ctarta do rn-
'equiparavel aos casos aná!ogos que, in­
' variàvclmentc, vêm merecendo os fa· 
vore.s n.sr.::t~ 'do Governo, cabendo, 

Da Comissão de Projetos do Executivo tvres e de aut.o~eçn.s, cujos projeton bunal Pt:rJ.r·tw. df. Uecu1'sos, ,e da 

à · d c· t~nbam ~ida &.provados pelo Grupo outra.'f tJrovid'!'l'..;ills (11tcluidp <!111 
sôbre o PrQjeto e Lez a amara ~"'"'ccut 1·,,o ·'·"' Indúsu·ips Mecànicas o d I IJ · nll 16, de 111li6 ut9 3.383-B-65, na 1".... ""''~ ·~ r em c 0 Jw nr'l> térmos dp ar-

ainda, r<:$,aiw~ que tl ísençfw se rt'­
veste de maior significaçãu por se des­

: tlnJ.r a uma inicHlt.iv::t pioneil'a nào 

• d . - dP (GEThlEC). oa Comf$s5o de llesen· figo t'l! n'1 III, do Rcufmento 
C~mara). l1UB- con~e eí .sençao . ' . "!Ch•ímento Inê.ustr!a.l do Minh;tério l"'!ternt1'. depcnden1'. de wqmtr..-
tnbutos p~ra t1np~ntagao de br.:n_.s 1 da Incústr1<-\ e do Com&rcio. ctarnentc rln,<: Comiijsõe3 de Pro .. 
de produçao destu~ado~ ao r~eq~tp 1 A. isenç!\.o {~ 19) nã· nbrrmge $.. ;etos 'itJ F.:vetJutivo e de Finltnça.1• 

· sõ no BmsH, ma-5 em tóda a :\n:énca pa_mento _e, ,mod.,ern:zaça,o ~a-, mdus~) t.axa de o,~pacho aduaneiro e tS · 
tna. de t:etculO, aut01rH tore~:; e àe 29 ) CRtencte .. se aoo materiaín dc~,t~- Sõhr. a :r:r.s;o o.s pareceres, fll)i! vão 

. Latina. aut.opet;{tS. nados à execução de projetos apro- ';et· lido~ ;Ydo Sr. 1'=' Sr.cretária, 
Por todos êsse,:.: motivos, a Comi~· 

' são de Fit•a1was é de pare~er qu~ o 
_projeto mr::rH:~ ser aprovado. 

Relator; SI' .. l3e11.erra Neto. ,-ucos pelo ~rupo Executivo d~~.:; In­
dústrias Mecftnicaa lGEDlEC). 

E' Otli.illdo de men:3age_m do Pod~r o~ fa vot'e.S flSOO.iíi serão aplicados 1 

São i:dt;!;_ ur: ser~uiutes 

Pareceres ns. 205 e 206, Executivo o .Presente proJeto de 'ei i3 apenas (art. 2{) às e'l1.presa>; co'u ~ 
S:Il'J. clus comi.<:Só0s, 29 de mar~ se ~e~ acom1:a.n_har de n~lnuc~o!la.. Ex- e'>tahelecnneuW:O filbris ~d,tf-tludos até 

ço de t9~1l. - Trineu Born';_r;,usen, pos1ç_a9- de _MotlVOS do ~rn_hor Mmts~ 31 de outtth::o de 19GS e a~ que re- de 1966 . 
Pte'>iàcnr.e. - Manoel VilLaça, H.t~!~~ tro aa Indu.s~rn~o .c Comel~GIO, datuja ~ul~arem d'l tu~ão ou reorgnnl..;aç:\o I 'F 11 , -~ ti'! 

1 
tor. - Pessoa de QuettOZ. -- V!Cto~ de 10 de nOVJ~mblo de 19fia. I des~as emprt?::as. PAREC ;JR N· zo~. D-'-';1 l90fj 

wn~on ;r,ncc-~ve.s. - Bc:ena Neto~ttsenção dos 1mpostos de lffiPOitaçiiiJ c r.wento da P.r>p!JbHoo, vew a0_Con <mtitJO, sôl;re o Projeto de Let aa 
1wo l•'t::tre. - Mcner!es Pimentel Pelo artigo pnmeu·o e c<>n<:edJda lJ.. o prOJ'-'to, de Iniciativa do Prc-~ Da Comissão de Projetos do Era-

- Attllo l"ohwna. 1 consumo para a 1mp_?rtaçáo de equi~ gH·~:m aco'Jipanh_udo de Expo~içft~ de Câmara. n(/ 17. de 196G (niJ 3.3f5-6i>. 

0 dt. 1~nESIDEi\""l'E: pamentos dt' prcrduça.o, com oa :cs· 1-íCLlVOS '1o M1mstro da Indqstnn ej na Casa de a1·z;_Mm), qu6 ullPrct 0 
peciivas <~.ces.·;ór!os, teuamenHlS C' mo;:~ do comc!'C·W, na QUal as medid~-t:; Quadro aa Secertaria do T1·(buua~ 

,Ul-Ioz~r_a Andr~de) - Está finda a trumentos destinados n.o reeqmpa· fH"l;postas es:ãiJ cxau::;Uvamer;te jm~J Federal dr: Uecursa:s e dá (Jutras 
le;turu c. o exped1ente. (Pausa.) meu to e modermzaç5.o da mdustna tif.eadas. provid!Jucfa:i. 

A Ptc!õidéncin d-efetiu, hoje, os se· de veic~los r,~tomotores e d~ a.utope- ~SI_. A f!r1'po::>ição .~overnnme!'lt'i-1 J Relator: ·s1·• yvilwn Gonçah·e.·i. 
_gui:ntes req\lerimemos de inform<\f!Ões ças, CUJO:> proJetos tenllan~ sJdCI ::.p~o- ap ·e:::.en_ta U~l·n falha ~;.ave: ap~~ltadA., 
np esentados ntem· · ·'i nl.do,s pelo Grupo Executivo dos Jn- pe.lo Tltu,;n daquela-_ Secieta!'~a. _i<! 

r · 0 • • dú.strias Mecánicas (GElMEC>, da Estado, no A•t so cnvmdo ao Mm1st.ro 
I - do Sr. senador Ermit'io d.e 1 Gomissf1o de Desenvolvimento :rndu:;- t"xLraordlaario Para 'Assuntos do Ga· 

Moraes: trial elo Millistério U.a. Indilstria c do. IJi:!ete Civil da Presidénc:-a rl~ Re·· 
Comércio. A isençlló se est.en1e tam-j f.úi}lica, '.!vm sugestões para corrigi­

N"' .126, ao Chefe do Gabinete Ci· bêm aos ma-teriais destinados à la, docum~uto que veio t.cr a esta CO· 
vil (DASP); execução de projetos ·aprovados peio nw-sãc por lnlHmédlo do eminent~:: 

N'? 127, no Millistro da Fazenda; Grupo Execut-ivo da:o: Indiliitrias Me- [ ldet do n-"vérno nesta Casa. 
11 - do Sr. Senador Gilbertq ll!a- câ.nicas (GE!f.MECJ e que, tenham si- Oomo ~1;r.a redigido, o projeto cria· 

nnlw: do desembaraçados nas Alfândegas, ~-ia um t-rat;1mento dL~rim~natôrio e 
. · mediante a.'isinatura de têrmo de .re-s~ U1just-o pa .. ~ com a<:: empr.e.s:lS est~-

N'? 129, ao Mjnl.stério do. Fazenaa. ponsn.bilidad~. ))elccictas U'J pris que d..ispó(:m de ma· 
<Pau,.a.). I A medida é aplicúvel, diz o art. -;.9, ~t.'T}al er~l cs.t.:m~e, pelo_ qual .j~ p~-

Há oruaort3S inscritos. 

1 
apenas às emprf!sas com e~tabeleei- ~8,.am ao _Es,;e.dr, 1mpostos, taxas, di-

f , . . t IM! t- 31 1 , €-,tos aduan~.t-ros etc. 
Te:n a palavra. o Sr. senlldor Atílw me~tos aons ms a' os a ~ - . e., ou~ f-·arece-nos, assim. que n.-, eqwpc-· 

fomana.. (Pausa.) ltu~~o de 1_96~ . ..,-e ~5 -~l!e-r~st.itmen. :'~ m~ntos impJrta.dos, através de Hcen-
• • Jfu .. ao o uteo.,~mz.\çao ~·esoos.~mpte ca de impün·~ção concedida. aos·im~ 

Nao está pre.::._ente. sas, qu?-ndo feitas p~ra .. óbter m"!th-'"~- Po:tadores r,:radicionais, devem ser 
Tem .a pa1avra o Sr. Senador José! res indiçes_ ~~e produtlv~a.lde · _ f'qll.ipnrados aos equipamentos na-

Guiomard. \.Pausa.)_ ! A expos1ça~ _de m~t1vos .1110 es('.la- c'<•nais. • 
1·ec: porque _for. escolntda a data ::eto rv. Ante 0 expôsto, somos peta 
de 31 de omuhto de 1965. s.ó se e o ~:-;,nrovação do projeto, com a seguinte! ~~ão está presente. 

Tem a palavra o Sr. Senador Jo· fato de se revelar cc-.mo vespera de . EM:ll.'NDA Nq 1 - CF 
bert•.) Marinho. <Pausa.). envio da m{;nsagem. 1 acrescente~s..:- ao art. J.9, ~ 19. após, 

i':ão está pl·eseute. 

Tem a palavra o Sr. 
tónio Carlos. (Pausa.) 

Núo está presente. 

C~mo pro.1~tos_ séne1h.n.n~es. há: ~o~ o verbete "nacional", o .seguil1_te: · I 
paragrafo_ pnn:en·~ do urt1go pru:nel· "ou a equipamento com ot. respcc·· 

Senador An· r1> que a tsenç~o _somentG_ se aplica ao tiVo:: a-et:eS$Ortoo, fenamcnta.s e ms..: 
produto se-rn .simtl:u· naClona.l. irll:ment."<::: de que tratam êste artigo, 

Ocorre que causa espécie o fato de ar. portados _ !egalme~te ah·~:-Ps de li­
não fabrical'mos rerramt-'lltas df;stlna- r:~uço de ~11rcrtaçaa ~rtlltld!l antes 

Tem a palavra 0 Sr. senador Gil- das a. rcequipamento e modernízação da data tet~~4a. no art-igo 2J), enquan~ 
da. indústria de ,.•eículos. se não hou- LO houver e::tcoue no país, conforme 

llerto 1-'larinh~. CPau.saL) Ver um seguro e el~·ado critério na t.;;t.a.s a <retem apresenta-d?-s ao Grl!--1 
Nào está presente. fiscalização, esta isenção pode s~ con- po Executtv·~ da."' Indústri~s Mecânl· 

S S .. A · verter· na dl~slcal concorrência atJ pro- Clts <GEIM~_c). _em 3lJ dtas e C'!n,,· 

\'aldo Lima. (Pllusa.) ... s 1 "-· C •--•- 29 d a liberação de muitos pródutos -de im- a a Llill-!:0 em~~, e14 . e m_ar-

Na forma do aJ."L 5n, ~S 1"~ e ;lQ do 
Ato Instiludonal nv 2, de ~'i de 
outubro de 1965, o Sr. Ptet>1dcurte da 
República, atendendo .solicibl.çêio de 
Prcsici:ent e do Tribunal Fed<:-rttl dG 
RecuJsos, CJ3c:tmlnhou, ao ex<:ll!c- do 
Congí·eHso N·.lcional, .Pr:OjctQ ele le'L 
que altera o Quadro da sec1~taris. 
daquele .Tribunal, criado pelq Lel 
n9 2.691, de 23 de dezembro de 1965, 
e nJterado pelo enqnaàram~;>nto cou:l~ 
t.ante da ftcw!m;üo n? 6, de ~1 de 
maio de 1963, nos Wrmos do pará'" 
~mfo único do -ui't. 23 da Lei n9 ·4.06!1~ 
CúJ ll d~ junho de WG2. 

Em ex:po~1~!Jo de murlvos, en:~aml· 
nhada ao Chefe do Govêrno, o )?resi­
dente do Tribunal l''ederal de IJ.ecm·· 
sos presta os seguintes e;:;claÍ'edl.."neU.,; 
tos: ' 

'
1 A fim de uü:nder ao autn~ut.o 

de acrvlco. urge aumentm,r O: Qaa .. 
dro de Pessoal da 3ecretari~ c!.Cs .. 
te Tribunal na- forma abai;o: 

a) criação de 4 ~argos de Tu• 
quigrafo-revisor, Bímbolo PJ-2, 
assim como 6 outros de l'a.qul­
grafo, ree.strt~turad"u. a carreJra dn 
seguinte modo; 

· Situação atual 
2 Taq\1ígrafo:-~ 
4 Taquígrafos 
4 Ta.qtügraros 

Situ&Ção propo:;ta • . ' 

PJ-3 
PJ-4 
PJ..{} 

Tem a palavra o r. en ......... ur Vl~ duto. nacional.. Isto coincid>'ndo co•~l tar da pubmaç.ao da. pr~sente JeJ "I 

Niio está pl'esente. portacão aumenta a responsabll!dadc ço- ~e 1966. -. lrt~eu !JolnhaWJen, 
dO cóngre&:'O ante ·os apelos do em- Presidente. - Vtcto~ no Fretre, Re!~l 
ptesariado brasileiro. I r-or. - llfettezes P_tmeutel -. Atua· R;gotou-se a lista de inscrição. 

se nenhum Senador q.uiser fazer uso 
d'l. palavra, passar-se-á à Ordem do 
Dia. (Pausa.) 

Fontana, com res:tnçõe.s - pessoa de 
Resena.mo-nos por emendas nü pie- 1 Queiroz - Manoel Villaiia - W d.:>•Jt~ · 

4 Taquíz-. revi.sore·'i . . . · 
8 Taquígrafos .......• 
8 Taquígrafos ....... . 

Extintos . 

P.J-2 
PJ-3 
PJ-i 

Quanto à cri.'a.çitJ 
Ta.quíg·rafo-revümr, 

dO$ cat'gOS de 
o TribunaL nárto-. !. GonçalVe3 - Be~erra Neto. I 
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Federal de Recursos l'essen·~e-se 
Clessa especialide.de, indispensável 
ao regular apanhamento taqui­
t:Jráfico como ocorre com idênti­
cos serviços nas duas Casas do 

cado o crédito de Cr$ 390.560. '236 
(trézentos e noventa milhões, qui­
nhentos e sessenta mil, quatrocentos 
e trinta e seis Cl·uzeiros), e. ser auto~ 
rizado para atendimento das despe· 
sas previstas na proposição. 

d_?res e "não" 14. Houve uma absten-r 
çao. 1 

O projeto foi aprovado. 
E' o seguinte o projeto apro ... 

vado: 

O SR. PRESIDENTE: 

<Moura Andrade) - Vai-se· passa.r 
à vot'ação do projeto que altera o 
quadro da Secertaria do Tribunal Fe­
deral de Recursos, constante do item 
2 da pauta, cuja discussão foi há pcu .. 
co encerrada. 

i Congresso Nacional e no Supremo 
Tribunal Federal, bem como o 
aumento da número de Te..auí­
rratos prOpriamente ditos é Jus~ 
tificado pela criação da 31!- Turma 
ele Julgamento. 

b) elevação de 13 paro 15 e de 
18 para 20 no número de ocupan~ 
tes das classes PJ-3 e PJ~4, res­
pectivamente, da carreira de Ofi~ 
clal Judiciário, permanecendo as 
duas outras inalteradas, isto é, 

· 22 e 30 nos símbolos PJ~5 e PJ~6. 
c) cri'ação de mais 8 cargos de 

, Auxiliar Judiciário sendo 4 no 
símbOlo PJ~7 e 4 no símbolo PJ-8 
<Dactilógrafos) . . 

d) elevação de 15 para 18 e de 
14 para Hl no número de ocupan~ 

'tes das· classes PJ-8 e PJ-9, res­
, pectivamente, da carreira ·de Au.­
: xiliar de Portarta, sendo 4 para 
1 exercerem as funções de Moto .. 
rista-Auxiliar e 4 para Auxiliar 

i de Plenário. 
e) criação de 4 cargos na classe 

PJ·12 de Auxiliar de conserva~ 
."ção, paSsando ditas funções a 
constituir carreira, mantida a 
elasse PJ-11 com seus 12 ocupan .. 
tes". 

sbbre ãs providências encàrecidas 
pelo Presidente do Tribunal Federal 
de Recursos - ora expressas no pro­
~eto. sob exame, no que tange à cria .. 
ção ;de vários cargos de carreira, vale 
dizer que as mesmas, certo, visam a 
ste:qder injunções de ord'em a.dminis­
tratlva, vinculadas a. necessidades 
prójlrtas da administração do refe­
rido' órgão Judiciário. 

Hâ, todavia, reparo a ser feito na 
espécie, objetivando corrigir senão 
existente no art. 4~ do projeto, na 
parti!' em que se autoriza o exercício 
d.as :·funções de Motorista-Auxiliar e 
Aux(liar de Plenário por ocupante da 
Carrjeira de Auxiliar de Portaria. 
Ness-~ p~sso, a. providência legislativa 
estatia em flagrante oposição aos 
prinçipios de edministração de pes­
soal,_ no tocante à proibição relativa 
ao desVio de função, expressa na Lei 
n9 3. 780, de 12 de julho ·de 1960 
~Plano de Classificação de Cargos do 
Serviço Civil do Poder Executivo) . 

As$j.m., opin'aillos pela aprovação de 
projE!to, com a .segulnte 

EMENDA N9 1 - CPE 

4o art. 49: 

~uPrinlam-se as seguintes expres­
sOes ponste.ntes do art. 4<?, in tine: 

.. Sendo 4 (quatro) pare, exercer as 
fUnções de Motorista~Auxiliar e 4 
(quatro) de AuxUiar de Plenário". 

Sala das Comissões, 22 de março 
de 19f6. - Jefferson de Aguiar, Pre­
siden~e. - Wilson Gonçalves, Relâ­
tor. - Bezerra Neto. - JOsé Guto·­
mardl. - Ermfrio de, Moraes. 

P MltECER N• 206, DE 1966 

Opinamos, assim, pela aprovação 
do projeto, na parte que toC'a. ao 
exame desta Comissão. 

Sala das Comissões, 29 de março 
de 1966. - Irineu Bornhausen, Pre· 
sidente. - Attilio Fontana, Relator. 

Manoel Vtllaça. Victorino 
Freire. - Bezerra Neto. - Wilson 
Gonçalves. - llfenezes Pimentel. 
Pessoa de Queiróz. 

O SR. PRESIDENTE: 
(Moura A1tdrade) - Os pareceres 

são favoráveis. Foi oferecida emenda 
pela Comissão de Projetos do Exe· 
cutivo. · 

O SR. AURI!:LIO VIANA: 

PROJ.EIO DE LEI DA CAMARA 
Concede isenção de tributos para im~ 

partação de bens de produção des­
tinados ao reequipamento e moder· Sr. Presidente, peço a p_alavra pela 
nização da indústria de -veiculas ordem. 
automotores e de autopeças. 
o congresso Nacion~l decreta: O SR. PRESIDENTE: 
Art. 19 ~· cc·ncedida. isenção dos (Moura Andrade) - Tem a pala· 

impostos de importação e de consumo vra, pela ordem, o nobre Senador Au· 
para a importação de equipamentos rélio Viana. 
de produção, com os respectivos aces· o SR. AURI!:LIO VIA..~A: 
sórios, ferramentas e instrumentos, (Pela ordem - Sem revisao llc 
destinados ao reequipamento e mo-
dernização da indústria. de veicules orador) - Sr · Presidente, o projete 
automotores e de autopeças, cujos em pauta, sob o n9 1, não vem acom• 
projetos tenham sido aprovados pelo panhado dos pareceres Co!Tesponden• 
Grupo Executivo das Indústrias Me~ tes. O projeto incluído, sob o n9 2 
cânicas (QEIMEC), da comissão de também está sem o parecer corres4 
Desenvolvimento Industrial do Minis~ pendente. Ficamos, então, numa si· 
térlo da Indústria e do Comércio. tuação muito difícil para encaminhar~ 

t mos nosso voto, de acõrdo com 01 
§ 19 A isenção de que rata O pt·e~ pareceres emitidos que, se publicados 

sente a.rtigo não abrange a taxa de não foram anexados ao folheto distri• 
Requerime.•nto 11Q 130, de 1 9~6 despacho aduaneiro, nem se aplica a buido. 

material com ·similar nacional. Desejaria que v. Exa. nos manda~~ 

E' lido o seguinte 

A Mesa aguarda a chegada de re· 
Querimento, QUf está sendo elabo~ 
rado, sõbre a matéria. <PauSa) 

Sõbre a mesa requerimento que se~ 
rá lido pelo Sr. 19 Secret.àrio. 

§ 2Q P_ isenção P\e~ista n.esta Lei se trazer o parecer correspondente ao 
estendt;~se aos m.atenazs ~estmados à projeto ora em debate. (Pausa) Des~ 
execuçao de JilrOl~tos api'?VM"!OS pela 1 culpe, Sr. Presidente, estou vendo quf, 
C!rli;PO ExecutiVo das Industnas ~e-~ depende de pronunciamento das Co­
camcas (GEIMEC) e qu~ tenham Sido missões de Projetos do Executivo e de 

março d~sembaraçados nas AlfAandegas, me- Finanças. 
d1ante. ~ssmatura de termo ele rcs- Quanto ao primeiro, ouvi, de un: 

Nos têrmos dos arts. 212, letra t 
e 310, letra c, do Regimento Interno, 
requeiro destaque para rejeitar da 
seguinte parte do Projeto de Emen~ 
da n.<? 1 - C.P.E. 

Sala das sessões, em 30 de 
de 1966. - Danie~ Krieger, 

O SR. PRESTDENTE: 
(Moura Andrade) - 0 Em discussão 

o projeto com a emenda. (Pausa) 
Não havendo quem peça a palavra 

encerro a discussão. 
Volta-se ao ítem ~n.9 1, da Ordem 

do Dia, cuja discussão estava encer· 
rada, uma vez que já há na Casa 
número para a vot.ação. 

A votação do item nQ 1Q, da Ordem 
do Dia, ser iifeita em escrutínio se~ 
ereto, de acõrdo com o Regimento In­
terno. 

Vou su;;pender a s~ssâo por a1gut1s 
instantes até que se complete, em 
plenátio, o quorum regimental para 
que se pos.sa proceder à votação por 
escrutínio secreto. 

Está, suspensa a sessão. 

ponsab1hdade · . . Membro da comissão de Finanças1 
Art. ~ A presente Le1 se aph~a que havia um parecer de grandr iln· 

apenas as ~mprêsas com estabeleci- pül'tância para 0 esclare'!\mento d! 
mentos fabns ms.ta.lados até 31 de ou· matéria. Também leio aqui: ''depc:n· 
tub;-o de 1965 e ~s Q;te resultarem da dendo do pronunciamento das '::omis· 
fusao ou reorg~mzaçao dessas emprê- sóes de Projetos do Executivo e de Fi· 
sas, quando feitas para obter mclho- nanças , 
res índices de produtividade. . · ,· 

Parágrafo único. os projetos de Fot levado pela consulta, nei_o. a\ 1se 
reequipamento ou modernização deve· do met_I ~alega que ~e pron~c1e1 ago· 
rão propiciar melhor aproveitamento ra, so~rCitando o pru:ecer para um es· 
da capacidade instalada na data a c~arecrmento necessário sobre a nn~té· 
que se refere o presente artigo, res- 1'!:1_: • • 
salvada a substituição cu eliminação l!. .so, Sr · Presidente. 
do equipamento obsoleto. O SR. PRESIDENTE: 

Art. 39 ~st~ Lei vigorará pe!o pra- (Moura Andrade) Informo ao 
zo d~ 3 _Hres) anos, a contar de sua! ilustre L. íder da Minoria que ambos OI! 
publlcaçao. . projetos foram incluídos em Ordem de 

Art. 4?. Revogam-se as dJsposlções dia nos têrmos do que dispõe o Regi-
em contrario. 

1 
menta I!l'Prno, por se haverem P-sgo-

P1.0J.eto publicado no DCN S ~,.·ão i t.ados n; n• n:;:os concedidos às Comis-

II - 12-3-1966. esgotadcs os prazos das Comissões, :? 
SR. PRESIDENTE: Mesa mclua em Ordem do Dta a ma~ 

- -...,· ~· sóes. Imp e o Regimento que. Lima ve2 

(Moura Andrade) - Etíl votação a térla, que então ficará den'=ndendo de 
COMPARECEJV..: MAIS OS SENHO- emenda de autoria da comissão de parecer. 

RES SENADORES: Finam:as que tem a seguinte redação: Entretanto, depois de mcluJôJs em 

A sessão é susJ)ensa à.s 15. horas 
e 5 minutos, e reaberta às 15 ho­
ras e ~O minutos. 

Edmundo Li:!vi "Acrescente-se ao art. 10 § 19, Orde.m _do Dia ambas as matérias, as 
Artliur Virgílio a.pós 0 verbete "nacional", 0 se~ Conusso~s prolataram os oareGeres,que 
Zacharias de Assumpção ~ guinte: foram lidos nesta sessão pelo Senhor 
Victorino Freire "ou a equipamentos com os res~ 19 secretário. V. Ex!!- ainda não J1avia 
Joaquim Parente pectivos acessórios. fenamentas e chegado ao plenário, razão peJa qual 
Dix-Huit Rosado instrumentos de que tratam êste o nobre Senador estranhou o procts .. 
Dinarte Mariz a r ti g o, importados legalment-e sarnento da. votação. Todavia, se Vos-
Manoel Vilaça através de licença de importação sa Ex:celên~Ia o desejar, posso encami- ' 
Josaphat Marinho emitida antes da data referida no nhar o proprio processo com os dois 
Milton campos art. 2"', enquanto houver estoque pareceres a que fêz referência a Pre~ 
--rurico Rezende no Pai.f, 'conforme listas a serem sidência, ou - se o preferir -- man· 
Gilbel'to Marinho -apresentadas ao Grupo Executivo darei repetir a leitura. f Pausa.) 
José Feliciano das Indústrias Mecânicàs (GEI- O SR. AUR:ELIO VIANA - Senhor 
Pedro Ludovico ~rEC), em .30 dias a contar da Presidente, muito obriiacto. Tenho a 
Antônio Carlos publicação da presente lei". explicação necessária sõbre a maté· 
Attílio Fontana Esta emenda, apl'esentada pela co~ ria. 
Daniel Krieger missão de FinanG-as, atende à expo- o SU.·. PRESIDENTE: 
~ay da Fonseca sição formulada. à·rnes~a pelo Minis~ (Moura Andrade) _ A Presidência 
O Slt. PRESIDENTE: tro Pal!10 .Egídio M~rt:ns. da Pasta fica satisfeita que V. Ex' tenha 1ece~ 

Da Comissão de Finanças, sôbre o 
Prdjeto de Lei da Câmara n9 17, 
de 1966 <n• 3.385-B-65, na Casa ele 
origem), que altera o Quadro cta 
Secretaria do Tribunal Federal de 
R~rsos e dá outras providências .. 

Relator: Sr. Atttuo Fontana. 
(Moura Andrade) - Está 

a sessão. 

d~ ~ndustna .e Come~Cio, através do bido os necessários e clarec: t 
reaberta M1mstro ·Extraordináno para Assun· . s ·~en os._ 

tos do Gabinete Civil da Presidência Vat-s.e passar, portanto, a Yotaçag 
da República. do proJeto.- . . ~ COni a Mensagem n9 1. 032, de 1965, 

naomPanhada de exposição de moti­
vos do Presidente do Tribunal Fe-

~
eral :de Recursos, o sr·. Presidente 
p. Répúb11ca submete ao exame do 
ongresso Nacional, nos têrmos do 
to Ittstttuclona1 n9 2, projeto de lei 
~ al.tera o Quadro da Secretaria do 
~bun.al Federal de Recursos e dá 
W:P'as providências. 

()a á.&pectos financeiros, relativos às ed'ênclas constantes do projeto, 
oonsubstancladas em seu art. 79, 

, d.tscrimlno.d.amente, é justiti· 

Vai-se passar à votação do pro· 
jeto constante do item 1· da pauta, 
sem prejuizo da emenda. 

A emenda que será votada, em se· 
guida, é de autoria da Comissão de 
Finanças. 

Os Senhores Senadores já podem 
votar. 

Se todos os Senhores Senadores jâ 
votaram, declararei encerrada a vo-­
tação. (Pausa) 

Está encerrada. 
Va.i·se proceder à apuração (Pausa) 
Votaram "sim" 22 Senhores Sena-

Os Senhores Senadore já podem Em votaçao o Projeto de Le1 aa Ca· 
votar. (Pausm' s mara nQ !7, de 1966, sem prejuizo da 

Se todos os Srs: Senadores já vo- emenda. ., 
taram. declararei encerrada a vota- Os Srs. Senadores J~ podem votar. 
ção. (Pausa.) (Pausa.) .. 

Está encerrada. Se todos os Srs. Senado!'es Ja vota-
Vai-se proceder à apuração. ram declararei encerrada a votação. 

(Pausa.) Está_ encerrada. Vai se prc,.ceder 3 

Votaram "sim' 21 Srs. Senadores; apuraçao. 
votaram "não" 13 Srs. Senadores. Votaram "sim" 25 srs. Senadores. 
Houve 2 a.b.stenções. A emenda está Votaram "não" 9 Srs. Senadores 
aprovada. , Houve uma abstenção. 

Vai à. Comis!tío d~ R~da.çM O projeto foi aprovado 



•• Ê o seguinte o projeto a.provaão: 

PROJETO DE LEI DA CAMARA 
N' 17, PE 1966 

1 relra de Auxiliar-Judiciário (Dactnó­
grafo) . 

Art. 49 Fica elevado de 15 !.quinze) 
para 18 (dezoito), ... e de 14 (quatorze) 

lWl- 3.385-B-65, ua Casa de origem) para 19 (dezenove) o número de 

Altera o Quadro da Secretaria do Tri­
bunal Federal de Recursos, e dá nu~ 
tras providências. 

O Congresso Nacional decret-a: 

ocupantes das clnsses PJ-8 e PJ-9 da 
carreira de Auxiliar de Portaria, sen­
do 4 (quatro) para exerce!· as funções 
de Motorista-Auxiliar e 4 ;quatro) de 
Auxilia.r de Plenário. 

Art. 59 Ficam criados 4 \qi.latro) 
Art. 19 Ficam criados 4 (quatro) cargos na classe PJ-12 de !\.uxiliar de 

cargos de Taquigrafo-Revisor, símbo- conservação, passand"o ~s •utas fun­
lo PJ-2, bem como elevado de 2 ttiois) ções a constituir carreira, mantida 
para 8 (Oito) e de 4 (quatroJ para a inalterada a classe PJ-11 com 12 (do-
8 (Oito), respectivamente, o numero ze) ocupantes. • 
de cargos das classes PJ-3 e PJ-4 da r 
carreira de Taquígrafo, extintos os 4 
(quatro) cargos dessa carreim no Sllll­
bolo PJ·5. 

Art. 69 O preenchiment.J das vagas 
nos símbolos finais e intermediários 
serã feito por promoção, pelos critê­
rios de antigüidade e merecimento, en~ 

Art. 29 Fica elevado· de 13 \treze) quanto que o prov~ento das vagas. 
para 15 (quinze) e de 18 (dezoitoJ pa- nas classes iniciaiS, se11a feito por con~ 
ra 20 (vmte) o numero de cargos das curso público. 

2 lida a seguinte: 1 o .seguiitte a eme1j.da cipro-

EMENDA N9 1 
vada: · " 

EMENDA DA CAMARA POS DEPU• 
Ao Projeto de Lei da Câmal'a nú- TADOS AO p'kOJETO DE LEI DO 

mero 322, ~e 19ti5 (n9 715;0~63, na sENADO N,9 59, I'E 1964 
Casa de Origem) que estabelece o nú­
mero de estrêlas que devem figmar 
na Bandeim Nacional. 

Que reduz o prazo para aquisição da 
nacionalidade: brasileira na natural 
de país fronteiriço. e dá outras -pn!"" 

Acrescente-se o seguinte artigo: vidéncias. · 
"Art. A menor das dncn estrêJaS, 

denominada Epsilon, que figura na. Dê-se a seguinte redação ao ar-
constelaÇão do Cruzeiro do su1, inser- tigo 2.9: . 
ta na Bandeira Nacional, Rerrt Jocali- "Art. 2.9 O item VI do § 1.9 do 
zada, na mesma situação porem do art. )O da ..ei n,9 818, de 18 de se-: 
lado direito." ' tembro de 1949, alterada pela Let 

Juslificaçáo 
· n.9 3.192, de 4 de julho de 1957, passa­

a ter a seguinte redação: 

Há, rec~nhecidamente,- engano na 
apresentaçao constante da Bandein\ 
Nacional, quando reproduz o Cruzeiro 
do Sul, 'l:ez que a estrêla "Epsi1on" 
está 1oca1izada jo lado esJuerdo aro 
passo que, na realidade, ca( como se 
apresenta· nos céus brasileiro<;, o seu 
lugar é, pre~t::amente, à direita 

'·VI - certidões ou atestados ·que 
provem, quando fôr o caso .... a~. Qon­
dições do art. 9.9, ns. I e VI!I. 

nem 5: 

Discussão. em turno Unico_ do 
Parecer n.9 168, de 1966, da Co­
missão de Con~tituü~ão e Justd.ca, 

classes PJ-3 e PJ~4, respectivamente, Art. 79 Fica o Poder ~ecutivo au­
d,a carreira de Oficml-Judir:iâ.riorman~ torizado a abrir .. '-'o Poder .Judich1rio 
tidas inalteradas as 2 (dtta!3) classes - Tribunal Federal de Recursos -
r,estantes, a sabe:: 22 (vinte e dois) o crédito espeeial de crs 390.560.43f 
Elm ;'J-5 e ~O (tnnta) em PJ-6, . (trezentos e nOventa milhões, qninhen- . ~liás, conv(~m. assinalar :.. . 9 ban-

Alt. 39 !"tca elevado de 20 <vmte)_l tos e sessenta mil, -lUatrocentos e trin- dCJra da . .A.u.c;:trrília l~h1b6.m pos.,ui a 
p.ara 24 <vmte e quatro) o número de ta e seis cruzeiros) consoante ll dis- constelacão d., Cru'-"eiro do Sul, es-

sôbrc o Ofício n9 347-P (3) do 
Supremo Tribunal Federal. rela­
tivo à declaração de fnconstitu­
cionalidad edo Decreto n.9 365, àe 
11 de dezembro de 1942. e.rnt>di'10 
pelo Interventor Ped.eral nn .Rio 
Grande do Sul <Parecer nela ar~ 
quivamento em 1Jirtude d~ 1á ha~ 
ver Sido praticado o ato de. IJUS­
peJJ.são do referido r'linlnHin legal. 
através da Resolv.ção n.ç 47, de 
1961)' 

cargos das classes PJ-7 e·PJ-.8 da car- criminação abaixo: ' tampada, .:ontudo, cmre~-'l.m!::nte. 

Cr$ I ~este_ ensejo em JUe a. 2~grslaçâc re-3.00.00 - Poder Judiciário 
3.02.00- Tribunal Federal d~ Recursos 
~.O.(). - :>espesas corren tcs l latlva a Bandeira. Nacional é ~Xal!ti­

nada, paréce·-nos extrenHl.nrente c..p( r­
I tu na a retificarão em C[l~Jsa. ~. 1. O O - Despesas de custeio 

3.1.1.0- Pessoal / 
$.1.1. ... - Pesso~l Civil-· F- ~.- ............... .. 

f" a la das Sessões. 30 dE: mar;r.-o · dr.-
2a9.741.:JSl' 11B<h').- Senador Josê Erwirio de .lto-! 
lO.j'78.45b raes. I á.O.O.O - Dt>spesas cnn:;;Jt~s- ............. · .. -" ·· · · ·· · 

~.1.0.0- Despesas de custeio O SR. PRESIDENTE: 
Em discn.<:são 
Nenhum Sr. 

usar a nalavt·a, 

o Pnrecer. (Pau~a)" 
Senador de~eiando 

declaro encerrada a 3.1.2.0- !1.1a-.:eriat üe consutno •..••...••.•......•...••... 
3.0.0.0- Despesas correntes " 

5.500.000 CMoura Andra.de) - E:m ài.scussão 0 
projeto com a menda. · discussão. · 

~.1.0.0- Despesas de custeio 
~.1.3.0 - Serviços r}e tcrr.E-üos .............. , ......... ~ 
4.!}.0.0- Despesas de capital 

3.240.00;) 
Com a palavra o nobre Sf'nad0r Jos,.. 

Ermirio. · Em votação. 

Os Srs. Senadores que o aprovam 
queiram permanecer sentados. (P(t':J,~ 
sal. 

·J.l.O.O- Investimentos O SR. JOSt-"'; ,.ERi\"HRIO: 

4.1.3.0- Eouip. e instalaçõeS ....................... .. 81.600. liOO 1 (Sem revisão do orador) - senllor 
------ Presidente e Srs. Senadores a Cons-
390. 560.436 te1ação do Cruzeiro do Sui é com­

Está apt·ovado. / 

Total-Gerat .......................... O expediente &erá arouivado. 

Art. 8" Esta lei enha Pm VIP:Ol na data de sua publicação. 
Art. 9':> Rev~gam-se as G.l~p~·sições em contnilio. 

P?s.ta de 49 estrêlas. das quais cinco 
VlSiveis. A maior tem o nome ele 
Alpha c:uce e a menor Episilon 
Esta estrela es~;á colocada na Bflndeim 

O SR. PRESIDENTE (Moura kn­
drade). 

Ifem 6: 
O SR. PRESIDE~E: I O SR. PRESIDENTE: brasiieim. erradamente. do lado e!>- Discussão, em segundo tur11o 

1 (Moura Andrade)_- Foi lido l'('.qUe· 
rlmento de autoria do nobre Senador 
Daniel Krieger, ::Jedindo 1~s!:aque par~ 
a Emenda n9 1, para rejeiç.~.IJ. 

:se aprovado o equerimento consi­
derar-se-á rejeitada a ~menda Em 
"VOtação o tequerimento. 

Os Srs. Senadores já !')odE'm votar. 

O SR. DANIL KRIEGER: 

Sr. Presidente, ..Jeço a. Palavra. 

O SR. PRESIDENTE: 

(Moura Andrade) - Tem a palavra 
o Pobre Senador· Daniel Krieger. 

0 SR. DANIEL KRIEGER: 

(Pela ordem) - Sr. ?residente, a 
título de escla:recimento in\lago de Vos­
sa· Excelência: para aprov11r o "Reque­
rimento deveremos votar ~Hn? 

i,} SR. PRE~IriENTE: 

~Moura Andrade) - ?a::a ';"ópróvar 
o requerimento o voto é sim. Os Se­
nhores SenadorJs que quiserem ·:ejei-. 
tar a Emenda, deverão aprovar o ~e­
querimento, votando sim. 

O SR. VIVALDO UMA: 

Eeço a palavra pela ordem. Senhor 
Presidente. 

Q SR~ PRE8IDE1'-o""TE: 

(Moura .4.ndrade) - Tem a vaiavra. 
o Sr. Senador Vivaldo Lima. 

O SR. VIVALDO LIJ\llt,: 

(Pela ordem) - Sr. Presidente, pe­
ço a V. Ex~ para refazer a votação, 
pot.& vot:imos pensando que est:.\vamm; 
rejeitando o Requerimento, 

Querdo. Deveria fio.:ura.r do lado d'l- (3'! diaQ, ·do Projeto de Emenaa. 
Os Srs. Senadores votaram primeno reifõ. (Muito }'em). à Constituicão n.9 1. de 1965. fl.t! 

o Projeto. Os que o aprovaram vota- iniciativa do Sr. Senador .Jo.sl 
ranl '!·m - -t O Sn. PR.ESIDEN"'"'C·, ; os que o rejei aram \'Otaram- '-r~ Ennírio, que dá nova redac;ão ao 
não. 'Moura Andrade) Continua a parágrajQ 1.Q do art. 153 da Con.s-

Agora, os _Srs. Senadores váo mtar discussão. t.ituicão Federal (a'IJf(l1Jeitamen.to 
o Requerimentü, para rejeJc,l.o da Não havendo mais quem queira fa- d~,<: ·_recursos minerai.<> P enl?r~là 
Emenda. Portanto, os 1ue qUiserem zer uso da palavra encerro a dis~ I h1àrrml/(~a'. ft'.nr!n nnr"""'" fm:o-
rejeitar a Emenda. devem aprovar o cussão. ' HÍ1Jel (númern :u, d,., IP'i'1) ,ta 
Requerimento; ·1s que quiserem man- 0 · . ""~.,,,.~,;.., Ti:S1JPrw! 

querimento. Logo, para que a :!:men- para pro~m~~iamento ~as ComJssõf'~ d1; rl.o ;eQ;~ndo tun,o 
ter a Emenda, deverão rejeitar o Re- proJeto saira da Ordem do ll:a I -.~M di"'cussão o nrcnf>t , n., t ~n ClJ o 

da s~ja rejeitada, o Plenário õeve l"O- ~:ç;oo~st~~{;~~a esôt~!tl~a e~ d~aEdv- p.... neJ,hnm s,· Senar:!'w nf>dir -a 
tar Sl1n I en · 1 lav1 rt, da1 ei como e'tru r?. da 'a 
Esta~ expUca1.·,ão que cabja dar. drod s

1
R. PRESIDE~TE (ilfoura An- 'du:ru,<:[lo (Pausa.)· 

a e ( F~~á encerrada. Os Srs. Senadores já o. odem votar. · · 
(Pausa.) 1 A matéria voltará à Orrlc-tr cin Dia. 

Item 4; 1 PH"f,_. mo,c;:~!?!>'uimrntn ii:J j 1 ~cuss§n. · 
Vai-se proceder à apuração. !Pou-

sa,) . 

Votaram - sim, 31 Srs. SenadorPs; 
votaram - não, 6 Srs. Sem:.dor<'s. 

Não houve abstenç"ão. 
O Requerimento foi aprovado. Rejei­

tada a emenda. 

O Projeto vai à sanção. 

O SR. "PRESIDENTE <Moura An-
drade) ' 

Item 3: 

Discussão, em turno tlnico, do Pro­
jeto de Lei da Câmara f1.9 322, àe 
1965 (n9 715-D-63 na Ca!la de nrt­
gem), que estabelece o 'I.U'1tero àe 
. estrêlas que devem · figurar na 
Bandeira Nacional, tendo parecer 

.favorável. sot1 n9 173, de 1966. cta 
Comissão de '!:ducação e t:uttura 

O SR. PRESIDE1\'TE: 

(Moura AndradE') - Sôb~·e n m~a. 
emenda que "ai ser lida 

l.Jiscussâa, em turno único, da O S.l{, PRESIDENTE 'Mallra Att-
Emenda da Câmara dos Depu- dra1lel - Esgotada a mfltfiriu da or ... 
tados ao Projeto de Lei do se- dem rlo Dia. 
nado n.9 59. de 1964, de cwtoria O Sr. 1° Secretário vai ntW'~'ctrr à 
do Sr. senador Bezerra Neto, qu.e leitma de expediente qu~ se acha ::d­

bre a mena. , 
redu_z o prazo para aquisição de É lido 

0 
seguinte 

nacionalidade brasileira ao na- Em 3o de marco de 1966. 
tural de paf.<: fronteiriço, e dá 
outras providências. tendo parecer 
sob número 165, de 1966, da Co­
missão de Constituição e Justiça, 
pela aprovação. 

Em discussão a Emenda da Câ.~ 
mara. (Pausa) 

Nenhum Sr. Senador desejando 
usar a palavra, declaro enCerrada a 
discussão . 

Em votação. 

Os Srs. Senadores que a apro­
vam, queiram permanecer sentados. 
(Pausa). 

Está aprovada. O Projeto irá à 
comissão de Redacão. 

Ofício sln9::66: 

Sr. Presidente: 

Estando o Senhor Senador Noguei­
ra dn Gama impo~sibilitarif"l de se au­
sentar do Pafs. no momentc1 solicito 
a Vossa Excelência seia c'!ec;!-tnnch o 
Senhor Sena-dor Lino 1.>. Matru: nara. 
substitui-lo na reunlãr rlr· Con~t!lho 
da União Tnterpa-rlamentar ~ ''fali~ 
zar-se em Camberra. na Austrália. em 
abril próximo. - 1hd Palmeira. Pre­
sidente da UnUio Interpar1amentar. 

O SR. PRESIDEN'J'E: 

(Moura Andrade) - O expediente 
será publicado e despachado pela Pre· 
sidência. 
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$ SR. l'R~SIDBNTE: :maiores e melhores renauhos de suiw 4 1Redação em sru Parecer n? 159, de 
~t11Dura Andrade) -Em Viftude de ( 1108 De sorte que dovena tm·It!Cet ela Discu:;sõo._ em turno único, da r::--ia- · 1966> do P1·ojeto de Resolução_ n~ 8 

•0~,-ocaç'-•s fellas an•·r.<or·r•r•-"•t"-· .• pa1 te do (;,wérno da un!~w JW'Hwr ide to66 u d V'- ...... " "' ' . ção :l)nal, oterecida peüt comis~ao ·i~ . .. o ' q ne suspen c a execuçao di>, 
C:o gresso Nacirma.l dev.::r1a reun:r·~[' dat<:..m2r.l{l, POJS. ape_,·J.r de .:;ua super- Redaç.ao, em seu Pat·ecel' n? .6~; Je ILm n. 1.0;:;9, de 12 de dezembro Qe 
P:lta sessões conjuntas, ::>ara. <:!P:'<'Clu,- ücie territorial .ser re!aCm-l.•ncnh~ pe 19!Hi, do 1jlvJeto de Let da Ca:Uald n" jl_953, do Estado de Mmas Gerals. n:l 
Çao de vetos presiderr.::ia.ls, a,~ 21.''0 quf:':na, coloca-:::e no Sf'Xto lugar ent.re parte em que cr o M i , 
hO{as de hoje e às 

13
.
30 

noras de os maiores contri'.minte<; da· Tesouro 214 de 19-65 (ae n•· 2.680-B-65 na Sa~a I ~ la ~ Ulllt PlO {' 
::ja h- Nn.cinnal. de origcm1 que altera a rerlaçâu ,o Jeceabil. 

an.;.~~n~~ndo a ape1os f]a ctüectl.-:r do ·f: Justa, pois, a. prt.-t~n~ã{:\ d~ s~u tLem LV do art. f
1
' r1.t Lei n'! 3. 7tn, · 7 

Mlf:B ~da -ARENA no :5ent.iQ{, de p·;s- povo, no (lUe respe1ta a c;lt•Slruçaa de a e 4 de maio de lUtiO lPem;U~s _\ll\.i-) Discussão, em turno único, d.:t N· 
sii.l~litar a participação dos memb

1
os estradas e pontes. Tc:nus dna . .:; gnm- taresJ · ·[daç3.o final oferecida pela Comia.âo 

~~ ctu~s casas nas o;ot;.r:idad~~· Q" l des estr~d~s qu?. _devct·!at;"J. ser T a.ztal- 5 de Redação (em seu Pa.recer no :5S, 
m~:;;aiaçao rlc.ssas agl·emw.~ões, e.c;ra I tada.s. CUJ~S _obzas, -n·.retan~o. .!:C Discussão. em tumo únlco; da N.w~ ~de 1,966Jo '!0 projet~ de ~e.~reto ~~6~$-
Pr~sidéncia irá cancelar as rPspecti- arra;.tnm ha a~ns: a BR-101 que n_ga çáo fmal \oferecida pela Cor_nis;;[l.). de I lati.• o n· vq, de 1985 {n --_21-A-tiJ ~fa 
vat. sessões. . (I • (~ Parana ao !t.!O Grande dt• Sul, pelo Redaçáo em seu Parecer no 160 de casa de or1gem 1, que detennina u te-
~ MDB instalar-se-á noje, à~ 20. !Jtor~l, e que esttl .;e~uh> , c~strmda 19-6G_1 do Projeto de Resoluçào ,;.J 1, gistro pelo TrilJunnl de Contas do têr­

horas, no plenátio da Câmara aos len~<.rnente, e a BR-282, ç\1 •~' ll:;ará a de 19(i6, que suspende a execução J"~ J n:a de c.:_ontrato celebrad_o entre o GÇt~ 
Deputados e a ARENA amanhã à tar- ~aPltR~ do Est~"'o a,, t'Xtl'('l1lO oeste artigos 10. n"' XV!, letra '·a" e •'b'' <H, (verno F'Cd('ral e Angelma da Gló;:a 
de{ naquele mesmo plenário·, Debo:ar~w tr~H~eua com a Ar~cnllml. e que e~lâ. nl? !X, e 102. n(•s X e Xl, cb Con'.l;J- !Nogueira Carn1.lhó, em 1º de ag:ôsto 
de: .SP!" re:l.H7.ad~s. pois, as duas ses•õ:~ pmticamen~e parah~ada · · do Eslado de Gcül.s. ' 
do: Cougl"esso Nacional jâ referidas e Em nome d(l tmn·o, ;.r'üJP.!harlor t:: tUIÇPoO I' de !953. ' 
1\'3 !respecúvr.s sessões onUnária<;. · 11onrado povo catal"inense. :'a:.-:emos .6 . Estã encerrada a sessão. 

'tem a palavra o nobrE' 8enadc1r êste apéJo ao Sr. Minis~r-; !la ~'Jação. . .~ , . . . _ . 
AttHo Fontana, para explica;:áú pes- e Obrus PúblicaR para qliP. seja cons-\ ~Di~7~ssno cn.I t:wno u.mco, t..·~-~d~~ (Leranta-se l1 seMIUJ as 15 h:Jf11S 
soq.I. . . truida urna pont-e sõbre (., rio uru-~ çao m.al toJcrectdd. pela Com1ssao de c 45 mrnutos> 

'-- s T'L g-uai. n fim de que fique·11 11gados por -----------·~----------
f' R. A I 10 FONTANA: rodovia Santa C~tarina .e c Rio Gran-. · - ' 
{Para explicação peso-oaL -Sem 1e- de do Sul. - -~ ATAS DAS COMISSoES 

v14ão do orador) - Sr. Pre.s!de1~te, 1 Era o que tinha a dtt.er. UHuito COMlS"A-O DO DISTR-ITO 1ria, ;;õt>re a Indicação n? 1, de 1963. 
Sl~. Sen::tdores, recebi ~.una ~·arta e.;~ 1 bem.> '1 ~ cr~ta pelo sr. Prefeito cte It~pir~mga,! 

1 1:-EDERAL !'que indica à Comissáo do DJstrito 
no extr{'rno-oeste cte Santa t.:at:?.l".na., 0 SR. PRESIHE!'\TJ.<:: 1 Federa! o e:r.ame dos pro'blemas ali~ 
n~ qual faz sentir a extr~r.Ha necessi- ( j 2~ REUNIAO, REALIZADA r1:e~ltes ao Plano de Ensino para Bl;a-
da!dc de uma punte sObre o ! io Ul u- Moura Anrtradel - Tem a pa.la-1 E1i 24 DE MARÇO DE: 19ú6 s.llla. 
g~i que, desde 0· A!to~u1·ugum. na vra ~r;., Sr. Senado; Oll!Jerto~ !vra:~~l;.,o. 1 , . . . ! Lido e dif:lcutido é o parecer pó:Jto 
co):tfluência dos rios PeJotas e do Pci- O ::S.t!U""'HOR SENADOR üitB.r<.iRLC' As ae.;o:essen; llDra~ cto cha VlllL~ qna- em 'votaçáo e em seguida aprovaõo, 
xe~~ até à fronteira com '' Argent>na, i MARINHO p R O N U N C I A DIS· tro de mart,:u de nlll navecento..,. c scs- havendo o Sr. Senador Hcribaldo 
p a mar~em direita, pertzr:ce ao Ji...:s-1 CURSO QUE, ENTREGUE A RE- ::;enta e Só:!!S, presen;.es os 6rs. ,.ym,t- Vieira assinado com restrição. 
t~ o de Santa ~atarina, mtma ~xtE'n-~ VISAO DO .ORADOR., SER. A PU- ctolj~s Siil·est.re l'ericres, Henl:ntlao Prosseguindo, o sr. Senador Heh-
sa. ~ de aproX!mada_meut.e ctuzC;ntos BLICADO POS'l'ERIOH.MENTE. Vle1ra, Loves cü\. Costa, zacartas de baldo Vieira procede a leitura de pa-
qúllometros. Nao ex1st.e porém oonte [ As.súmpçao e Adalbl?rto Sena, .l'l 2a!a rec"er de sua autoria, sóbre o Proj~tt) 
a*uma ligando o Estado cle Sanla O sn P {ESUlE~TE: das connssõcs d? ~Senado. ~cleral, de Lei da Câmara n>? 313, de 1965. q11c 
c~. tal'in~ ao Rio Gran~v do sul. ::rô-1 (iifoura Andr_ade) _ :-Jãn há· mnJs reune-se a conussao do DtsU·lto Fe- concede a empresa TV Rádio Nacio-
bll~ aquele ca~daloso rio ~ruguai. oradores inscritos. ~eruJ. nid de Brastlla o auxilio no vat.)r 

1E u .. ma t•eg:Ja?, Sr. f'l'~s!.d~tlL{',,_Se:~j Nad~ mais haven~o 9,_UI! t.ratar vou Deixam. de compar~cer, por olOti"o de CrS 10.000.000, (dez milhões de 
.nllo:e.3 Senadores, de JIJ..t,dc ne:;en- anunclar a ordem ao Dro. para a ses- justlficado, os .Srs. SenadOl"es Eurico cruzeiros). 
vçlvmtcnto agropecuário. Sendo ~~n- ~fio ordinária que se reaa·:al'ft no dia Rezende, !\.lelo Braga, José Gtlloniarç. Após sua leitura, é discutido o réfe. 
s~mente povoada. sofre a._>; consec1•Jén. J9 de abril, uma vez 1ue a noite de c Aurélio Vmnna. rido parecer e pôsto em votação, s'!'n~ 
cms da falta de uma j)unte n::~qUf:le hoje e 0 dia ele a,manlüi ·- como ezta Havendo numero legai o Sr. Prcsi~ do. aprovado sem reStrições. 
I<1~"~f? trecho de n;ais de duzentos Pre$idêncis. h:i pouco tnf·J~owu _ se- dente declara iniciàdo:; os trabaUws da Nada mais havendo que tratar, ~n~ 
q"\mometros, como disse. rão os p!enários da Càmam e do se- comi~.!'b.o. cerra-se a reunião, lavrnndo eu, Ale-
~0 Sr. Prefeit~ empreendem~ movi- nado ocupadOs com as c1mvenções dos E' .. dispensada a le!tum · d~ uta da xándi'e Marques de Albuquerque ~·tr.l-

ll1,Cnto, com apow das populaço2s do partldos po1it1cos que trào lnstalar-)'le, reumao an.renor e em segmda J.a.da lo, Secretário, a presente at.•t, que, 
B10 Grande do Sul e de SartV\ Cata- e;n duas sessões conseeut.iv:ts a 30 e- como aprovada. um:t \-·ez aprovada, ser àassll1Rda p?lo 
l'~na -. Estados sel?arad~s pelo 1'10 a :n do catTente. , ' I üsandll da palavra o Sr. Presidente Senhor _Presidente. ' 
"Qruguai - no sentido u.: que <=;ejn _ . eomumcu a czh>tência de projet-os a 
c.On~truida uma ponte no l...:cn.l. -~ ses~a.o de 19 de :lbril te~·á a se-~ /:lerem l€'di.strlbuldos pela atual ;.>r!:!-- _ --- _ 
: Nao deve ser e"'\uecido_ que o, Rio gumte Sldencra. COMISSAQ DE: CONSTITUIÇAO 

Glande do Sul estu h!!:auo ao .Norte\ ORDE:\I DO lHA I São rc.dtstllllilldos o'P!O)eto de Lei I f.: JUSTICA 
por passagem apenas sob~·~ o no .Pe-

1 

ORDE:\1' no DIA da. Cã.mmn n° 313, de 1965, que ;on- .. 
l(>tas, ~fluente ~o Uruguai, a qual toi ~ ....... ~ cede a r.mpresa TV Racho N~H wnai cte e:~ REUNIAO EXTR.'\ORDI~AR1A, 
qe~tnnda pelas grandes e~ch[õntes cte S.r..,:,.:::AO DE 1 DE ABRIL DE HHJIJ I Br::tsi!ia 0 aux1!1o no vt\lor de Cr$ . . REALIZADA EM 29 DE ~·!ARCO 
agosto do a:r:o passad_o. f:cnndo. POli (Sexta-feiraJ 10.0on.ooo tdez milhõe.i~ de cru~:ein·i DE 1966 -
dDI_1S~guinte, mterromt:ndo o tráfego e n .~P, , '. eri · ~ _: . 
Ura.tlcamente isolado o Rio Grande do 1 --·?.:'::i.· t.aa~1 H . bald<? Vletra .e ~ In As qumze horas do dia 29 de mar .. 
:$ul dos demais Estados a~ Federr..ção .. , ,;- . dJc .. ç<t~~- u. 1• ae } 963·, qu~. mdlc,~ à ço de 1966, na Sa.la das Comissõe:i, 
, Assim, justifica-se olenamente D D1scussao, em. tu1no umco, do Pro· Conlis .. ,1o do Dlst.ltO FedeuU u c .. ll- sob a presidência do Senhor SenâdO:õ.' 

Pretensão dos habitantes dos referido;; ~eto ~c Resoluça~ _r~? 18, .~e 1_966, à~ me ~~5 .,IJn'!.>M~nas .~ 11~1 ~1n:s a.;?"Plano /wilson Gonçalves, Vice-Presidente, n~ 
Estados, de construção de umo. pontE' <tutonu da Com.ssa? Dueto~a, que de ~~st,IO para .n~asílla, ,J..O :;;.nadar iexerclcio da Prcsldéucia, presente~ os. 
;Jõtrre o l'io Uruguai à altura do .tvlu- concede a~osent11dona a A;lctdes d., Eurtco Re~~nde. Senhores Senadores Aronso A.rlhos 
:ê.ícípto de Tenente' PaNela. no fHo OHvelr~, .,AJqda-nte de :,art.elro, :L-'/, ~-ad~ mru_s ?~:·endo' que ~rat.l;1.r en- Heribaldo Vielra, Josapllat M~u·toho: 
Grande do Sul, e do Mummpio de na- ~o Qu,tdl:o da Sccreta<~a do se.lado cc.ta-.-,e a leu~1~<W, laq·ando ru, Ale- Beu:n Neto e Adalbert.o Senna teu .. 
Piranga, em Santa Catarin.e.. po.ru Q.ue .r·ederal. xandre M~rques de Albuqut'rque ~Iel~ ne-se ~ Comissã-o de Constit.tltçáo e 
possam circula.r com facUi~ades as ri:- 2 I lo, s:~rf't~~:o, : pr~~e~te ?.iA, q\:e 1 Justiça. 
quezas provementes de a.<:.t\'l~:J;dP da- Discussão; em turno único, do Pro~ UI;ta H!Z 3 1J.ovaGa, se. a a.~s!n.acta pe.o \ Deíxam de compareeer, por rnat.tva 
(tue~es no~sos b1·avos pa.tncws, os jeto de Resolução nº 19, de 19M. de 81 · Presidente. · . justificado, os Senhol·es. Senadoreh 
(i:ualS, cuJ~rvan~o. a terra, produz~m aU!.oria da comissão Diretora, que 39 HEUNIAO, REALIZADA . 1Jefferson de Aguiar, Eur1co R~zct1de, 
gêneros alxmenttclos de gf<llldc v.an~- cox1cede a.posentadorla n Clarice so- EM 29 DE MARÇO DE 1965 ;Milton Campos, Gay da Fonseca., ... <\n~ 
~ade,. além de fo~entarem. a cnaçao bral Rlbeiro Gonçalves, Vi\.:e-Diret·)ra ; . · . . ,.; r jtônio Balbino e Ar~hur Virgillo. 
~e sumos.na RegiaO, ... j.. • G~ral LegislatiYa, PL·O, do Quadl·o da As. '!-0:.nze nmas e t •• n.w, mlunJ>_s 1 E' dispensada a leit-ura da ata da 

.o Estaao de santa .... a.al'ma t~m- s~cretar!u. do Senado l<'edera.l. do dJa nnte e uove de março de nuljreunião anterior e· em seguida apro .. 
bem~ tem o problema de estt'adas, Do noveccn:ns e sessenta e. seis. presen-, vada. ' ' 
o.ovet~no Feder~l, há apel_la~ UU!~ -: 3 tcs~ o~. ~l"S, se.nadol·es ;.~IVC!>tfC t~l:-11 Dos Pl'Ojetos constantes da prtuta. 
:a BR 2 •. que atlavesSf\: o Estado, 1~aM.1 Discussiío, c:m primeiro turno, da ele.), .Em ico Rezende, IL.J~I:ildo \ 1en ~, são relatado:> os seguintes: 
(lo o RIO Grande do Sul a.c. Pa! a na. Projeto de Lei do Senado, de no -:'6., Adn lbt>rtc Sena e Zacarms de Ai$w 
put~s estra~as d~ Govemo Fedexal, de 1964, de autoria do .Sl'. s~r.atbr sumpç.ão, na. Sala das Cbmksõcs do Pelo Senador Josaphat Marinho: 
f1J:é52agforai '.n.a~ deXIstem protntui\s. Edm Guido Mondin, Que dá novn. red.a,çáO Seno.dn Fecleral, reúne-se a Comissão Pela insconst.itucionalidade jo Pro~ 
iJ.u , o mlCla a a cons ruç. o n t' d ód • da Di:::tdto F'ederal · ~R-28!!, 'que'ligaré: a ca;..,ltal do Esta- ao ar -IQ;O 352 o· C iga o.~ Proc~ctio . · • . jeto de Lei da Câmara 18.58 -·Que· 
1do de santa Catarina _ Florütnópo- Civil, tendo Pa.rece-res _ ::ob n°s 1~! e . D~1~~un de comparecer, por mot1vo autoriza o Ministério- da ViaçãO e ills _ ao extl·emo Oeste, ate 4 fron

4 
1~2 de 19~ d~ Cvm.tssr:o de Çort.Jõhf:t:.l- JUst~fJ:ado, os S1·::;_. Senadores . Lopes Obras Púlllicas n. proceder à rcvt~ao 

1

teira eom a Argentina, ntraressando çao c Justiça. lcta.Gü.~t~, Melo Biaga, José GuwmHrd das \'antagens, beneficios 0 :eg.auas 
Juma ·das mais ricas regiões ag:·ico1a.s 19 pronunciamento pela audiência e 

1
Alur.cli0 Vla!ln~. ,~· dos trabalhadores de diversas catego-

ldo País. do Sr. Senadot' Guido. Mondin, -autor fl\ end,?. ~um_t~o. legal o s:. Pr • .:.1~ rias que influem na. composição do 
Tanto é. verdade, que aquela estra- do projeto, e d'o Conselho Federal da.! d!}llte d.e_>.:Jata lhlcutdos os ora.balhos custo operacional do transporte mari-

·da, que amda nãp- foi com.truida, foi Ordem dos Ad\~oo-ados dl) Brasil· da Cm~m;<!i\u, . . . timo e dá outras providéncias . 
,batizada com o nome ch. "Estrada do "' • E' -~JSp(!nsa<:'-a a leJtUnt d~ ata da Submetido o parecer à discusSão e 
·1'rigo". Santa Catarina é. alíás, o se- 2? pronunciamento reumpridas as rt>umuo antenor e em segmda dada. votação, é aprovado com a seguinte 
rtundo produtor de trigo éio Brasil! E diligências) t no sentido de que seja\ como aprovada. !declaração de voto do Senador Afon­

,6. um dos maiores produtores de erva· sobrestã.da a apreciação da matéria, Inicialmente o Sr. Presidente 9~n- ~o Arinos: voto pela rejeição ·do. pro· 
~11to, pinho, carvão mineral e gran- até a chegada. do anteprojeto do Có- cede a palavra ao Sr. Senador Euncn ]eto mao Qem sempre pelas razões do 

ide produtor de uvas. •rem. um tlos digo de Processo Civil. Re.t.euct~. que U! parecer de sua auto- rel.\=tt.or. Plão me parece havert~ n\l 

\ 
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caso, a figura da delegação de podê- -e Teófilo de Andrade, reúne·se a co .. la.ttvo do Sen~do Fc-de1·al e SecretárfD da, também poderá usar da palavra. 
xes, precisam~nte porque n:lo se 1ns~ mlssão MiSta do congresso Nacional da Comissão, a. presente ata~ que~ uma 0 s.eu au.tot ?e\o mo,;;-srno limite ,de 
creve entre os podêres do-. Congresso, incumbida de emitir- parecer sôb-re o Vez aprovada, será assinada pelo se- tempo~ o Relator terá. igual dire\fo, 
4) de conceder tts vantagens que o Ex e- Projeta de Lei n9 2, de 196& (0. N.), nhor Presidtlllt.e e demais mem~::~ros pelo prazo 'C:e lO C dez) minutos. 
eutivo pretende reexaminar. lilo Ca-50, <i\l.e Mt~ta a redação t1o a:rt. 89 e sen da. Comissão. Art. 8!) Encerrada a discussão, p~o· 
~que ocorreria, no meu entender~ se- parágrafo únieo da Lei nt? 4.737, de SAO AS SEGUINTES AS NO~"AS ceder-se-á a vota"ào .. que não terã 
ria a invasão do Legislativo em 15 d j lh d 96 (Có "'1 ·t n-~v~ "'~ 
.ma_teria manífestomente adminis- e u 0 e 1 5 digo c. 81 o- DISCIPLINADOOAS DOS TRA.BA• encaminhame-nto. Para efeit.n :1e ~o-
, t a al ej ev· a·' p 1 d ral) · LHOS DA COMlSSAO ta .. <So. que ~e tf"9:lizará em gloto. , •. s "ra lV • qu s a a r 15 -v,· e a ll - Deixam de eor.np-arecer os Sen'hort?-.s ,..... t ) 
nnhistraçâo, de vantagens concedidas Senador~s 01x-Bu1t Rosado José Fe- Art. 19 lnstaiada a Comissão e eJeJ .. !!!'!e.npo ds~. serão dividfdas ~ 3 ', r~' 
in-egtllannente a determinadas. elas- Uc!ano e JosaPhl>t Mar,·-•o' e os Se- ,__ p esJd t Vi p 'd t •·~ . d b-'" d S . . 1 uu l.rWi o r en e e o ce· resi cn e, al •m•ndas com narecer favorâve.l; ses.. 13 tra AJ.ua ores. e sao ll"regu ft"'" nhores Denu•••c•s Tarso nutra, Ge- Pre !d t d · á R I t " " " " · u ilegais como pretende a e"po.. '-"""-' 0 8 en e esignar O e a ._,r· bl "mendas cmn subemendas .• •., 1 

.... s, 0 
• .... raldo Guedes, Ivan ,Luz e Djalma p · f • I A d I ã • ' ;s:içâo, não gerrun direitos adq_umdos e.ragra 0 Lt-n co. es g-nac 0 uo c' ~mendas cem l'>M~cer r.ontran(l. 

ou situações Jtll'idicas definitivamente Marinho. Relator será de livre inicfat:ivs do Art. gq As QUMtões de ordeh'l serãn 
constituídas; .Pode, assim, o Sxecutlvo De ecdrdo ~om. o tl:UI'! Ut'P-CPU.1Ht o Presidente elelto. mas não porl€-rá sPt ~uc\ntamerite prol)~tas e r.nnc1nstva­
rev:er tais casos sob sua responsabilí .. § 31? do art. 81, do Rerrirnento T11ter- indiCAdo prrrlamPrttar dA. mP.stnR Je .. meflte resolvidas oelo Presit'l!!h~~. 09~ 
O"a.Q.e. c que não me parece possível, no do Senado :Federal apffcado de genda pnrt1dáriR do Preslc'!ente. liendo ~er nrntJosta._., e contra.<i'1tf-d1-'; 
nem jurid1co, é que o Legislativo in .. conf''.'rmlrf~d~ eorn o art. 53 rJc Re~ Art. 'J!l ") PTe.o:;1óP.nte. ouv1da "" Co- ~~lo~ membros da comissão, exc .. us.­
tervenha nessa situaçlio para IJUja ~imento Comum. assume A nrPI:lirMn- missã-o, detP.rm!n~r:\ lora]. "0.() Cnn- vamP.nt1S. "' 
crüiçâo não· colaborou, e que se situa cia o senhor Senador EU!!ênto ~~tr .. os gr~sso Nacfonn1. dla e hora na<a. a. ' 19 eMa. r<Ue.-o;<t~o de ordem. M r-~~~f': 
forh da sua competência constitu~io~ QUe declars lnRtalada a CoznJt-t!io. aprMenta"âo l"'a!-1 t!:fi"IP.r>r!M ao ~rntpt.o o::p.,. r-ontrflditnda por um só con&res .. 
pa!, · A fim de (!t1mnrfr dieno~it1vr, ""el!i-· de Lef, fi'X'ando-se, cle~de lo~ro. o tM- ~Stt\-. ; 

Q Senador" Heribaldo Vieira vota tnent.a1 0 Senhor Pres1d-ênt:P- qnnn~~:1 .mo final de p .. l\'7n d(" !) <<'-t-ncn\ d\9 "'- § 29 os pra:ms pa.ra su<::_r>ft.ar. MT1;· 
( ·· d à 1 ã tr' t que irá proceder 11. e1elçfto do l're~i- previsto~ na lrt.ra "R-" r!l"'l a.,.H<to SQ t.ra"'ita.r p ..:~eaidir a.o:: nue~<:;f.FiP~ ~e or .. no::1 twroos a ec araç 0 a as rans~ dentP "" Vice-Pre .. ,lrtente, n·,,,trlb••ld.,o:: "" 0 'I to 

• rit da Resolu,.§.o n~ 1, d~ 19M ft;N). de'ITI ~P.,.ã"' dP. ~ rtr~!':' mfnn s. · 
.a· ft .. c:'"'ul••. o Se11h- -·-~lo 'Barros d d• '' ' " _, ~ "'"" ...... ~1--W.cu Parágr~fo únict:) A~ emPn as • ~ g11 A~ aue!!:MP'!l ~"= n~~m n;~o n"" 

P'elo Senador Bezerra Neto: convida pa.ra fundonar como- esmtti- verão ser apre.o::Pniadas ao secr~tJi.,.io rlem t-er rP.'I'InvArl~_c: depois de dP.c!tU-
Pena rejeição da. subemende. a nador 0 Senhor Deputada t.aerte da oomfssflo MJ~ta.. -no ltlCal e horârlo da~: n-.<!lo Pre~!tiente. 

e e d n' l da Co !ss•- d S u Vieira. p· revfAmPnte ffet.ermil"IBd<'S. Art. lO, Qunlan~r dl'!~taf'IUJ'! !'~ m n a m Q.V e eg ran· "-oce'Ida a ele!ç'o, verl!1'ca-se o ~ • d a Na"'lon 1 ao Proj to de '"1 d se .n u ~ Art. &9 T~rrn1na<to f} U."Ml'ZO u{'; "<> ,. ..... P.nrla narR. votRCãn P.m seNHa o ç " a- e -'-"' 0 .. c:,e,gu1nte resuUadc••. ' '" • nado nq 51-62 - Dispõe sObre o pro- fcinco) .dias de.c:tirHlfin ~ !\nreSP-n+M~n ~F"!\ rernrertdo n(' n'~'MIJ ~nmmn ~~e 
vim'ento de cargos de Juiz do Trttba- Para Prestdente: de emenda<:; no Pro;P.to Oetra. "a" it" rfe'õ rotnutos. ante~ tta v.otar.ão. PE'!.O 
lh~>,; Presidente de Junta. art. 89 dn R.P~o;oluéãn n<'·1. de 1964 t'P<:tv"'"t.tvn- MttoT' ou cma1rmet'" ~l'lrnhr(} 

Determinando sobrestar o anda.. DeputadO Djalma Marinho - 14 (CN). serão a.:o;- mP.~as exa.mtnf~-"'Hto:: tJa. Cnmis"si$o, poderlt"ftt er~amm~ar fl. 
mertto até o estudo do Código ·dO votos. oelo PrP-síóentf" r'la C:OI11i~são, rme drrr:\ voht,.ão, pp1n flt'A.Zo de !'I (c1:Mo't mt .. 
Trabalho a ser remetido ao Congres- Branco - 1 voto. como não aceltM aauela~ QU~ 1\tt:r:'"'f:!T"l· nu(OG. 0 ttuf.ot' da ernen...Yst. ot~-um rP. .. 
so Nacional do Projeto de LeJ Qa Para -vrce~Prestdente: tem a despe!>a llrnnosta T\",ô ~,.~~*',..._ pr~sfmtante dP. SPU t'artJdo na cnmi!=l-. 
Cd.mara n11 132-64 - Pt-omove ao te da R.ep1~bltr.~ neh'R "b". dl"l ~'~"H<YO são. 0 a11t.or d(t dest.actue e n h'P.19.t.rr · 
põsoo imediato o militar que. em ple- senador Josê Ll!tte - 13 votos. 89 da R.e~rtlue5o n~ 1. dA 1984 (CN'. Art. 11. Sôrne.nre 11nlll m.~?-tnl,ros ~:1,' 
no ;5erviço auvo Vier a falecer em Branco - 1 votO.. Parágrafo ú.nlco. Dá. decis~o dn com{seãc será. -p-erm{tida « i\pre-
cattlpa.nha ou na lJlanutenção da Nulo - 1 voto. Presidente !'-lôbre a não~aceitMiio d~ ~cmt?.t'iio de sube.menttas. t!!llfllm4!!"1t~ 
ordem pública, ou em virtude de acl- São declarados eleitos e empossa .. emendas r-.aberá .reoursa narR. e CD- regu1Pt'Rr 'Pelos arts. SI}, õq, e õ1) d"s-
dente em serviço. dos. respectivamente, 'Prestl!ente e Vt- mfssão. nas 24 <vtnte e rmatro1 horn~ f-ns n< "tnas. ... 

SUbmetidos os pareceres à dlscussA-o ce-Pte&!dent.e, o t3enho!' Deputado ~ubseaüentes ao têrmo flnal t1o m-M.O Art. 12. Ultimada a votacao. o "P""; 
ê v-otação, sem restrições são aprova- DjaJrna Marinho e o Senhor Senador ftxadn pa.rs o recebfmento das .,men- Iator 1'edíqirã. o vencido. ~e entendP 
~os, José Lefte. t1M. impTorr~àvelmentP. Ró será ad- o~ apt~!l-e.ntaT ruhsUtuttvo. ~ auf'll, 
N~da mais havendo a tratar, encar- As.sumindo a prt~idênc1a. o senhor mftido recursn sub.~criM por R fseJs) o:~f-t-R. votadn em bloco. sõm~nte f!titnf· 

ra .. se a reuniãO Javríllldo eu, S1lvia SenadOr José Leite. Vice-Presidente. membro~ da ComJ.Illo::!io. Tlr' mJnfmo. ttda!l- ~mendas aue visem a r,Or'!'fr:tir n 
Pa.ssps, Secretàrla ad hoc, a presen· agradecP. ~. seus pares e.- honra com Art. 4Q Não serãn anrecfAdM ueTR -r;f'"!1l;cfin Ou supr1r O!nl!sões acaso ''e- · 
te ata que depois de lida e aprmrada que foi dlst.,nguldo e de-slgna o Senhor Comissão a. semendas que. a tuizo do ,.·ffcfl.da.s. ' 
será· assinado pelo Senhor PrestcJen- mysses Guimarães para Relaf_.or da seu PresfdAnte. ouvtdo ,., t=telatnr. niío · 4.rt. 13. com o perecer dfl ~rmtt~· 
te. ' matéria. M)am pertinentes ao Pro!eto. !5lo ê. ,~~Mista os seus trahalnos serão SH5· 

Prosseguindo, o Senhor Senador não se refira.m a mat.êr1A constante de nenc;;os a+.f. rtue. a respeito do l?r.~1eto, • 
José Leite comunica que as emP.ndas QUalquer de seus dhc:oosltivos. dPlit-·~re o ptrn_é.rio rt.'1 Con<zresso Na-

Comissão Mista para estudo Q deverão aer eneatninbadM à secreta- Art. 59 A Ct')miJ:"são. a rerrueritnento ",il"f'Al. 
pB.recer sôbre o projete. de rta. da Comissão, ·déeJmo primeiro an~ do autor dt:t emenda. rm com o n.noffl-- Att. t4. A CQmi~~J.o ~ncumbirã ~ 
L · o " d 9 6 (C N ) dar <!o A.nexo c:lo Senado Fe<!eral nos tnento .,e peJn menos. 6 fsefsl dR (';I!lboração da redação final do Pr~ 

e,- n · :t, e 1 6 · · dias 24 (vfnte e Quatro), 25 (vinte e seus integrantes. nnderá at)rtciq_-r a jota. no pr!!.-''.0 de 24 rvlntf' e ~u!ltrn) 
1• FUWNiil.O, DE INSTALAÇliO, 
RElALIZADA EM 23 DE MARÇO 

DE 1906 . 

Cinco). 28 Cv1nte e o.Jto). 29 (vinte e preliminar da respectivtt. fmpertfn@n~ hOr!lS, a contar da 'apro\l"af'f!CI r.~l" 
nove\ e 30 (trinta) de ma.r~o do eor .. ela. PIPnário (R~~r..Ju~.,â,, n~ 1, de Hl64 
rente ano e sugere, à Comissão, ado- Art. GQ Ap6s a Comfssã.o ter ~e mn- (CNl. art. s<~, letra. 11:' • 
tar conto normas dtsetpllnBrer; de sF\"Us nifest.a.do s6hr& os recursos, será aher- Art. t5. As emendas e I? ParecF<r 

As' dezessets haras do dia vinte e trabalhos o padrfto que tem stdo to o prazo de '72 hora.s ao Jtelat:or serão distrthuidos aos 11'\f':mbros ~ 
trt-i de tnarço do ano de mU nove- acetto ttas outTas C!om1ssões Mistas. para. apresentar o seu parecer, qtft" comissão, para prévio conh~~•mt:>nto. 
centds e sessenta e se.Js, na- sola da Submetida à dJscuss!Lo e "Votaqflo. é poderá concluir por substitutt~ ne- nlj dia previsto pan s discussão e vo­
Comitsáo de Finanças do senado Fe- a. proposta do Senhor Presidente tra "f'', do art. lPi'. d~t· Resoluçfio nt1· t;açâo do PtJ.rer.er. 
deral, presentes os senhores senado- aprovada mero 1, de 1964 (CN). Art. 16. sõmente será acefLl nelll 
res Vivaldo Lima., Eugênio Sarros, Finalmente usa t:la- palavra o se- Art. ~ A discussao serã anut M ~~~- comtssâo s emenda- ~::~ue se flzer 
José Leite, Benedito Valadares, Antô- nhor Deputàcto t11ysses ..._ Gu!m"lr5.eB, bre o Parecer e emendas. Poderá us-ttr acompanhar. além do orJglnal! de 3 
nio Carlos, Bezerra ~eto, Edznundo que agradece a escolha de seu nome da pa.Iavra, sôbre a rnatérfa em dt5- (ttês.l eóllW· 
Levi ~ Ruy Car:neir() e Ds Senhores Para Relator da matét!a. .cussão. durante 5 (c:fnco) minutos. Art. 17. s::stàs normas serão obser ... 
Deputados Geraldo Freire Aguina1do Nada mats havendo a trata'~', en· qualquer membro da Coinlssãa, tJdt"I'" vadas p.e!a comist)§o Mista. e, nos ca ... 
Cost:a. Flávto Me.rcn-io, Ulysse.s Gui· cerra-se a reunião. 1avrando eu. Hu~o de Partido ou de Bloco Parle.m~ntar. sos omissos, ~erão observadas n.s dis .. 
marães, Laerte Vieira, Noronha Filllo Rodr!Q:ues F!2Ue!red•>, AUX!llllr Legis- Se a matéria em discussão iõr tmen- po>lç1iea do. Regimento comum •. 

/ 

.( 

· .. -



672 Quinta-feira 31 DIÃI;iiO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11) Março de 1966 

MESA 

, Prestdente - Moura Andrade 4'1 .Srrt·rtano - Cattete Pinheiro 

, Vtce-r'resH1enLe Nogueira da 1" oupten!e JuHquun ,tlarente 
Gama 

l~' :Secretarto - Omarte Mar1z 
~Y :::;uptente 
::S\' tiuptente 
4.'1 :::;upll"tlle 

llUIOO l\-10n<1lm 

:::Je11asuon Arcner 
Hn 111 Utut:Jertl ~ .:;ecreta.no - UHbert.o .l.Vlanntlo 

;i'! t:JecreLano - Hanos canêllho 

COMISSÃO DE AGRICULTURA 
O Mi!.MJ::JRU.SJ 

CC Mr'USlt_. AlJ 

Pres1ur:nt.e: .Jose J1.rtn1r1o 

Vlce-PresH.;.er.te: i!<'J~emo t:Sano~ 

AlU::NA 
'l'Inn.AR.F..S 

Eugenlo t;i,arros 
Jose tt'elictano 
Lopt~.i aa l:usca 
AJJto.nJO \.!RrlOS 

J\Ulo t,Clt,e 

Argemuo :1e Figueiredo 

.Jose 11il1nlno 

MUB 

Secretário: J. Ney PMsos lJanta.s 

Stlf>LENTE..q 

•VlVatUO L.Ulla 

AL!iUIO t''ODWna 

J.Jt:~t~t:tun ttol:.:l:lac 

A<HHPno ~·rancu 

ó!.acana.s ae AS$umpçt\o 

Netsun Macumn 

.Pem·o Luouvlco 

Rt:umões: Qllai'taf;-te!ras f\s W:OU horas. 

COM~SSÃO -DE CONSTITUIÇÃO E JUSTIÇA 
tll M J!-f/II:J.RU.:SJ 

l:UMPUOlÇAO 

Pas:.tlentt: oer..t>OOl Mllton Campos 
\"j('E-t'O:t'S~.Jtl:~l :_ •• n!<Jl \VLI.50:C Uunçan:es 

WllSO'c uo.açaJ ves 
Jetterson ae A..gmar 
Atl>ll.sO tl.rlllOS 

rlenna1ao v trora. 
Eunco ttezenae 
M.nton ..;ampos 
Uay aa Fonseca 

Antbnto Ba!blno 
Artbur Vtrglllo 
J:;ezerra Neto 
Josaphat Marznno 

MDB 

SUPI.E"r-.'"':'7r:S 

.ft'lllnto M UJJer 

J f.>:> e t•"encmno · 
.Uatue! 6.rtegcr 
Meoezet:. t'Imcntel 
.tsene..v.c:w VntJauures 
Mew braga 
V <\~cancelos J. orrea 

AaJ·ao .::nernnrucn 
· AdaJ.bcnu dena 

.l!ictmunac ... evt 
Aurélio · Vtanna 

Sr.ocreto.rta: Mark Hetena Buenc .Brandão, UtlclaJ Legts1ativo, .t-L-ô. 

Reuniões: ·\i/~s. -tElras, às lü noras. 

CüMISSÃO DO DISTRITO FEDERAL 
17 Ml'MBROS! 

COl\lPOSlÇAO 

FrUJiaente: titJ~~tre t'érlcles 

VIce-PrF-.:::tc.ente. 1.opes da costa. 

Tl'IOLARES 

· Eurlco ttez.ena.e 
tt.ertbala<: V tezra 
Lr>Df* .ta • :osta 
Melo Htaga 
Jc-:~e UUioma.ril 

aureno VIanna 
Silvestre .t'érictes 

Secretario·. A.texanctrf MeUo 

ARENA 

MDB. 

R-eun.tõr·s ·T.2rç-as-telr!!J tts lB heorf'IS. 

SUK.ENT!!'S 

José !f'ellcJano 
FUmt.o <\o:lüuer 
zacanas ae Msumpçact 
.HenOOJ.cto v aHatta.res 
vasccncelo.s l'Orres 

Oscar t'al)scs 
Adall>trto Bena 

COMIS~ÃO DE ECONOMIA 
t9 1'(1 tf. '1-1 tJRU~I 

l,;UM!'UOlf;AO 

Plu.lcar;te. s.tunc t''ontantJ 
\' ·' t;· !:'>Ct>JC!~·l C r Al"thUL vu·gJJiO 

T!TTí1.ARf' .. '; 

~~Ltl1H ... hmlana. 

JHLLC LeJt.e 
,!use· t''elll!Utno 

AauJJJnv :rTunco 

, M.eJc:. .t:1ra:ga 

.i .. JluUlt:Jo U<.mann 

Nel:,;on Mat·uHm 

1-'e<lrO UUIJOVlCO 

Arthllt 1/ 1rgtuo 

AH~JNA 

MUB 

Secretat·ta: Aracy O Ll.t,;:ll"\" dP SQuza 

SUPLEN"l'ES 

JettersCJo -:.e &gmar 
.Jose ueu.e 
:S1g:etreuu t-'aChi!Co 
.:Gac3Ha.! at A.ssumpça.o 
Utx~liull ttosat1o 
Uay da r·onseca. 

Joao Aaranao 
Josat~naL \1.artnno 
Jose t!.'tnurlo 

COM18SÃ0 DE f.DUCAÇAO E CULTURA 

t7 ll'!~lJ.ll:S.H-0~) 

CO!\lt'US!ÇAO 

Presldeni.e: Sennoor Menezes Ptmfnte1 
Vlce·Presidenl-e: ;:.,tnaaor Padre Caiazans 

AH..l!.f~A 

TTTVl.ARES 

Menezes Pí.m,mtel 
Padre Catazans 
Ga.v da flonseca. 
Arnon de MelO 
Jose Leite 

Antônio B.alblno 
JosapbaL Marinho 

MDB 

Secret.àrli.: Atacy U"Retlly de Souza. 

Reuniões: Qulntas~fetraF as l5 3t- noras. 

SUPt.U."nS 

Benedicto Va.ll«dares 
Afonso Arino::.c 
Me1u Braga 
Slgetredo Pacheco 
Antônio Car!oa 

Arthur Virgmo 

Edrnundà· Le.vi. 

COMiS&AO DE FINANÇAS 

U5 f,H:M BROS) 

COM~OSIÇAO 

Presidente: ScnaO•Jr Argemlro ae .l?lguelredo 

VJC:e·Prestct~nte: .sen&.ctor lrineu Bornhausen 

ARll;l>oA 

Victor.ino Freire 
Lobão da SUveira. 
S1getreao Pa.cneoo 
Wilson uonçl\lVea 
Ir1neu SornhaW:>en 
Adolpno FranM 
José Leite 
Domicio Gçmdim 
Manoel Vil1a-;a 
Lopes da Cost:.l 

Argemt.ro de Figueiredo 
Bezerra Neto 
João Abrahúo 
Oscar .Passos 
Pessoa de Quclroz 

MDB 

SecretárJo: fiu({a R:o:lr:gtlf-3 li'Jguelredo. 

Rctll'lÍ'W:. Qufl.rt.a.~.feir.t"W\ ~ 10 nQt·na. 

SUPLEN'l'Z3 

Attilio Fontana 
José Guiom.:.trd 
Eugênio Barras 
.Menezes Pimentel 
Antônio Carlos 
Daniel Krteger 
Jülío Lette 
Gay da Fonseca 
Melo Bra.ga 
Filinto .MüHa-r-

Edmundo Levi 
Josapbat M.3rinhu 
José Ermína 
L !no âe Ma tt.O;) 

Silv-eltre Péridea 
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COMISSÃO DE INDOSTRIA E COMEHCIO 
(7 MEMBROS). 

COMPOSIÇAO 

Presidente: Senador José Feliciano 

Vice·Presidente; Stnador Nelson Muculan 

TJTlJLARES 

José FeliciQDO 

Attilio Fontana 
Adolpho Franco 

Domicio Gondim 

Irineu Bornhausen 

-José Ermirio 
Nelson Maculan 

ARENA 

.MDB 

StrPU:NTES 

Lobão da Silveira. 

Vivaldo Lima 

Lopes da Costa 

Eurico Rezende 
Eugênio Banas 

Aarão Steinbruch 

Pessoa de <õ~ueiroo 

,Secretâ.ria: Maria. Hele.na Bue1~0 Brandão - Ot. Leg. PL-6 •. 

Reuniões: Quintas-fein .. s, ãs 16 bo1:as. 

COMISSÃO DE L EOISLAÇAO SOCIAL 
' 

W 1V. Ut BROS) 

COMflOSIÇAO 

Presidente: l:if::.Jador ViYaldo Lima 

Více-Pre!:id€nte: Senador José Cândido 

TtTULAlU~ 

Vivaldo Lima 

José Cândido 

Ellnco Rezende 
' 2.actlarias de assunção 

A ttilio Fontana 

Heribaldo Vtetra 

Aarão Steinbrucr. 

Edmundo Levi 
Ruy Carneiro 

AttENA 

MDB 

. SUPLÉNTES 

José Guiomard 

Jose Leit-e 

Lopes da Costa 

Eugemo ~arr~s 

Lobão da Silveira 

Manoel Vill.aça. 

Antônio Batbino 

Aurélio Vianna 

l3ezerr8 Neto 

Secretário: Cláudia I. C. L€al Neto. 

Reunioes: Têrças-t_eiras âs qumze nOras. 

COMISSÃO DE MINAS E ENERGIA 

(7 MEMBROS). 

CO;I,JPUSIÇAO 

Presidente: ~osaphat Mar1nno 

Vtce-Prcside11.tes Domtcto Gondim 

ARENA 
'l'rrULARES SUPLENTES 

Domicio Gondim · Afonso ArlD4)S 

Jefferson de Aguiar José Fellciano 
Benedicto Valladares José Càndi~11 
José Leite Mello Braga 
Lopes da Costa Flllnto Müller 

MDB 

, 

Josaphat Marinho 
José Ermida 

Argemlro de Figueiredo 
Nelson Maculnn 

Secretário: Clâud.io l. c. Leal Neto. 
':.- Reuniões: Qu::trtps ·feiras. às auJnze horas. 

f; 

COMISSÃO DO POLIOONO DAS SítCAS 

<7 MI.MBROS). 

COMPOSIÇAO 

Presidente~ Senador Ruy carnetro 

Vice-rresidente: Senador Manoel Villaça. 

A~~ EN A 

TITULARES 

Manoel Villaça ---

SUPLENTES 

Menezes Pimentel 

José Leite Sigeftedo Pacheco 

Heribaldo Vieira 

Jillio Leite 
Dix-Huit Rosado 

Aurélio Vianna 
Ruy Carneiro 

MDB 

Lopes da Costa 
Antônio Carlos 

Dom!clo Gondlm 

Argemiro de '.i'iguelredo 

Pessoa de Queiroz 

Secretário: Clàudio I. C. Lea1 Neto. 

Reuniões: Qtiintas~fell·as ••. s dE.zessete horas. 

COMlSSAO DE PROJETOS DO EXECUTIVO 

<9 MEMBROS) 

COMl'OSIÇAO 

Presido11l.c: Senador Jetferson de Aguiar 

Vlce-Presidente: Senador Antônio Carlos 

TJTULARF.9 

Jef!el'son de .:.guiar 

Wilson Gonçalves 

Antônio Carlos 
Gay da Fonseca 
Eurico Rezende 

José Gulomard 

Bezerra Neto 

José Ermirio 

Lino de Mattos 

ARENA 

MDB 

SUPL!:NTES 

José Feliciano 
Flilnto MUllet 

Daniel Kriege2 

Adolpbo Franco 

Irineu Bornhausen 

Rui Palmeira 

Antônio Balbino 

Aurélio Vianna 

Ruy Carneiro 

Secretário: José Soares de Oliveira Fillio 

Reuniões: Quartas-feiras-, à-,s 15 .boras: 

COMISSÃO DE REDAÇA.O 

1õ MEMBROS>. 

COMPOillÇAO 

Presidente: Senador Llno de Matos 

Vicew.Presldente: EurioD ReZenCle 

ARENA t·il 

'l'IT"OLA:RES S"trPL!ND 

Antonio Carlos Fillnto MülJer 

Eunco Rezend.e Joeê Fel1Cl.ano 

.Vasconcelos ·rorr"eB Dlx-Bult Rosado 

J3ezerra Neto 

Lmo de Mato! 

Secretária: Barah AbrahA.o 

Jleuntões: Qulntas-felru, 

MDB 

Edmundo LeVi 

'M.Ivestre PMeJe.s 

16boraB. 
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COMISSÃO DE RELAÇõES EXTERIORES 

(11 MEMBROS) 

COMPOSIÇAO 

Presidente~ Senador .Benedicto Valladares 
Vice.Presidenta; Senador Pessoa de Queiroz 

TrnJLARE:.i 

Benedicto Valládt:U'e3 
Filinto Mliller 
Rui Palmeira 
:Vivaldo LJma 
Antônio Carlos 
Jose Cândido 
Padre CalaZaJ:lEJ 

AArão Steinbl'Uch 
Am·élio Vtam!a 
Oscar Passos 
Pessoa. de Queiroz 

Aí<JíiNA 

Ml>B 

St:PLENTI>:S 

José GUiomard 
Victorino Freile 
Menezes PimenteL 
WilsOn Gonç~lvea 
Irineu Bornh.aus211 
Arnon de Melo 
Heribaldo Vlei.ra. 

Argemiro de i"iguelrcdo 
João Abrahão 
Nelson Macultl.!.l. 
Ruy Carneiro 

13eoretàrio: J. B. c:wteJQn Branco. 

.ReW1iôes: Qu.a.rtas··ft:h·as àS 10 horas. 

: 

COMISSÃO DE SAúDE 

(5 MEMBROS) 

COMPOSIÇAO 

Presidente: Sige!redo Pacheco 
Vice~Presldente; Manoel Vlllaça. 

'l':crur.M!E!l 
atsefredo Pac11eoo 
M!guol COuto 
JSan061 Vllla.l)a 

:Adolberto Set~<> - c 

Pedro tudovlc<> 

ARENA 

MOB 

8 OPLEN'Ti!:S 

Júlio Leit.e 
"Lopes dA Costa. 
Eugênio de Barroo 

OS<:ar Passos 

Silvestre Pérlcle9 

!leoretdrlo: Alexandre Mono. 
!i!1!unlil6.!ll 'l'l!rça.<i·Iolr..,., as 16 horQ3, 

\" .' . 

COMISSÃO DEl SEGURANÇA NACIONAL: 

cl1 B!BJJZBROS), 

QOMij'QSIÇAO 

PresidBnte: SenndOi' Zacarias de Assumx>ÇV 

Vtcc~Pte.sklento: Senador Osoa.r Passos 

~llil OU!oma.rd 
;!T!Gtorlno Fre!l'8 
$"114IU'llls de Assu~ 
~ Bornhttlll<ell 
P!semdo Pacheoo 

t:ISG!lol' l>as$ps · 
-l.!lftie.We l?érlo!Ga 

AlUl~A 

l!!ltiD 

I -

S'o?LEN'ttlS 

Attilio Fontane 
DlX·Elult Rosa<:g 
AdoJph<r Frllll!lO 

_ EurlcÓ !lezendo 
- Manoel Vlll<tgo. 

Josaphat MarlnllQ 
Ruy carnslro 

S.eretãrta: Oarmellt:l do O<mtl>., 

~~ §q~.-t~-t~ ~ 11~. 

' 

COMISSÃO OE SERVIÇO PúBLICO CIVIl. 

_(1 lllEMBIWS) 

CUMPOSIÇAO 

Pres1dente: Senndol Vasconcelos TOrres 

Vice .Presidente: Senador Victorino Frt:dro 

ARENA 
TITULARES. 

Vasconce,.J.os TôlTes 
Victorino Freire 
Mello Braga 
Arnon de Mello 
Slgefredo Pacheco 

Adalbert.o Scna 

Nelson Macu.ian 

Se.cretál'io: J. Ney P!~&OB Dnutns. 

Reunlões: Têrça.:!-feiras, às l5 horas. 

8UPLENrno 

José .Fellc!ano 
Filinto Müller 
AntOnio Car.loo 
Miguel cauto 
Manoel Villaç!l 

Aurt!lio Vianna 

Linc de; Ma'too 

COMISSAO DE TRANSPORTES, COMUNICACI'>ES 
E OBRAS· PúBLICAf 

<S MEMBROS) 

COMPUS IÇAO 

Preside-nte: Dtx~H.uit Rosndo 
' 

Vice~Prestdcntr:: João Abt'Rh~ 

Tl'IVLARES 

'Josó Leite 

Arnoo de Me!o 

Di_x~Huit Rosado 

Joê.o Abl'!l.hâo 
Ruy Cn~neiro 

ARENA 

MDB 
I 

S!JPLEJITEO 

Eugênio Barros 
Jeffer-son de Ag.uta.r 

José Guioma.rd 

Artllur Virgilto 
Pedro Lbdovlco 

Seo.ret.'iria: Carm~lito. de Souzn. 

U~Sun1ões:. Quintas-Ielre.s, às 16 horas .. 

. COMISSÃO UE VALORIZAÇÃO DA AMAZôNIA 

(Õ ME"MBROS) 

COM:?OSIÇAO . 

Pt·esidente: Edmundo LeVt 

Vice-Presidente: José Guionw.rd 

AliENA 

TrrULAltr.9 

JQsé Quiomsrd 

Vivaldo LiDla­

Lopos ~a Costa 

Edmundo Levi 

Oscar Passos 

MBO 

SUPLENTES 

Filinto .Mül~e!' 
Zaeo..rias ~e Assunçi\0 

Lobão da suvelra 

__ Ada1berto Serw. 

Arthur Vlrgilio 

Secretária: Neuza. Joannn Orlando Verlssimo._ · 

l!eunlÕ<'.II: Tilrças-fe!rllll, as lll bOl'OS 


